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Posto de vacinação no Shopping Piracicaba é uma das alternativas de vacinação contra gripe neste sábado

Vacinação contra gripe terá 6
postos volantes neste sábado
Imunização está liberada para toda população a partir dos seis meses
de idade; será das 8 às 16 horas, ampliando acesso à imunização

A população de Piracicaba terá
mais uma oportunidade para se
proteger contra a gripe neste sába-
do, 13/06. A Secretaria Municipal
de Saúde realiza uma ação especial
de vacinação com postos volantes
distribuídos em seis locais da cida-
de, ampliando o acesso à imuniza-
ção contra o vírus Influenza.

A vacinação será realizada das
8h às 16h no Coop (avenida Pro-
fessor Alberto Vollet Sachs, 2.030),

De Casa Supermercados (rua Cor-
covado, 70), Pão de Açúcar Cida-
de Alta (rua Visconde do Rio
Branco, 583), Assaí Nova Amé-
rica (avenida Antônio Fazanaro,
s/nº), Jaú Serve São Dimas (rua
Capitão Emídio, 537) e Supermer-
cado Pague Menos Vila Rezende
(avenida Dona Francisca, 333).

Uma das novidades da
campanha é o posto de vacina-
ção instalado no Shopping Pi-

racicaba, que funcionará das
11h às 17h, facilitando o acesso
da população que frequenta o
local aos finais de semana.

A vacina contra a gripe
está liberada para toda a po-
pulação a partir dos seis me-
ses de idade. A ampliação dos
pontos de vacinação busca au-
mentar a cobertura vacinal e
reduzir a circulação do vírus
Influenza, especialmente nes-

te período de maior incidên-
cia de doenças respiratórias.

Dados da Vigilância Epide-
miológica mostram que, até o
dia 11/06, foram aplicadas
68.059 doses da vacina contra
a gripe em Piracicaba. Entre os
grupos prioritários - gestantes,
idosos e crianças menores de
seis anos - foram aplicadas
41.547 doses, o que representa
cobertura vacinal de 38,33%.

Votar pela soberania e
pelos interesses do povo

Professora Bebel

Frente à grande mobili-
zação popular, a Câmara dos
Deputados aprovou o fim da

escala 6X1. A aprovação da
PEC resultou de negociações
entre o governo do presiden-
te Lula, a mesa diretora e as
lideranças na Câmara. O pro-
jeto, que estabelece a jorna-
da semanal 5X2  e  r e d u z  a
jornada máxima de 44 para
40 horas  semanais  sem re-
d u ção salarial, seguiu para o
Senado. Ocorre que até o mo-
mento o texto não foi enviado
para análise da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
pelo presidente da Casa, Se-
nador Davi Alcolumbre..A4

LULA NO MIRANTE
Em 1986, quando foi eleito deputado federal pelo PT, o hoje
presidente Lula (PT), candidato à reeleição, esteve no Restau-
rante Mirante, em almoço com vários sindicalistas e o prefeito
José Machado (PT). É conferir e matar a saudade, como afirma o
líder sindical José Osmir Bertazzoni, autor do livro Alpharrábios.

JUNHO É MÊS DE JORNAL CAPIAU
O jornal de humor CAPIAU volta à Tribuna Piracicabana, nes-
te mês de junho. Editado por Érico San Juan, o número 31
traz caricaturas e tirinhas do cartunista, além de uma en-
trevista de 2005 do editor com Guilherme Arantes.

DIRCEU
O jornalista Ronaldo Castilho, com a
coluna Entre Aspas, entrevista José
Dirceu (PT), pré-candidato a deputa-
do federal, e que teve sua visita cancela
a Piracicaba por questões de saúde.
Ele está se recuperando bem e em
breve marcará visita à Região. A17

VICENTINHO
Ontem (12), o deputado federal Vicentinho (PT), que está em pré-campa-
nha para a reeleição, esteve em Piracicaba em várias entrevistas e
acabou a agenda no Restaurante Pintado na Brasa, sendo atendido pelo
proprietário, Reginaldo Costa (foto com o grupo, logo após a refei-
ção). O parlamentar passou por vários órgãos de comunicação e
foi recebido pelo diretor de A Tribuna Piracicabana, Evaldo Vicen-
te, e a sua visita foi coordenada por Zoinho, líder comunitário.

Prefeitura e Sebrae entregaram certificados para 40 participantes que vão integrar cooperativas no município

Capacitação voltada ao
cooperativismo certifica
participantes em Piracicaba
A Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família realizou nesta sexta-fei-
ra, 12, a cerimônia de entrega dos
certificados da Metodologia 3 Fa-
ses do Sebrae para 40 participan-
tes que vão integrar cooperativas
de Piracicaba. A solenidade mar-
cou a conclusão da capacitação
voltada ao fortalecimento do co-
operativismo, da inclusão produ-
tiva e da geração de renda. Os
certificados foram entregues aos
integrantes de vão compor as co-
operativas das áreas de costura,
hortas e marcenaria, que partici-
param de duas semanas de for-
mação com palestras e atividades
práticas. O encerramento do cur-
so contou com palestra ministra-
da por Sandra Matunoshita, con-
sultora de negócios. A iniciativa
foi desenvolvida pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Divi-

são de Inclusão Produtiva, da Se-
cretaria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família, em par-
ceria com o Sebrae. O objetivo foi ofe-
recer qualificação e ferramentas que
contribuam para o fortalecimento
dos empreendimentos coletivos,
ampliando oportunidades de traba-
lho e renda para os participantes.
PRESENÇA - O evento contou com a
presença do secretário municipal de
Assistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, Edvaldo Brito, além dos
representantes do Sebrae, Cinthia
de Campos e Allan Tano, que acom-
panharam a entrega dos certifica-
dos. Piracicaba é pioneira no Esta-
do de São Paulo na aplicação da
Metodologia 3 Fases do Sebrae,
reafirmando o compromisso da
administração municipal com a
capacitação profissional, a in-
clusão produtiva e o desenvolvi-
mento social sustentável.
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O planeta Terra é
a Escola da Alma

Em reflexão com os benfei-
tores da Colônia Manto da Luz,
iniciamos nosso diálogo sobre o
planeta Terra que, é um mundo
de provas e expiações, um ambi-
ente onde os espíritos encarna-
dos, encontram oportunidades
de aprendizado, reparação e
crescimento moral. Há propósi-
to entre as alegrias e sofrimen-
tos, que encontramos ao longo
da Existência. Não estamos aqui
por acaso. Cada encontro, cada
experiência e cada circunstân-
cia da vida, representam opor-
tunidades valiosas, para o cres-
cimento interior e para a evolu-
ção da consciência. Disse ao
Mentor. E aquela sensação de
não pertencimento? E Ele disse.
É algo além da realidade mate-
rial, que os olhos ainda não con-
seguem alcançar. Todo o des-
conforto diante das injustiças, é
porque o planeta Terra, ainda
abriga espíritos em diferentes es-
tágios evolutivos. Convivemos
lado a lado com a bondade e o
egoísmo, a compaixão e a indi-
ferença, a Luz e a sombra. Ama-
do e estimado. Todo o desafio
consiste em aprender, a preser-
var a serenidade interior, sem
se deixar contaminar pelas vi-
brações negativas do ambiente.
Outro Mentor complementou.
Entretanto, é justamente atra-
vés delas que descobrimos for-
ças que desconhecíamos pos-
suir. A paciência nasce diante
das contrariedades e a coragem
surge diante dos medos. A tole-
rância floresce, quando apren-
demos, a conviver com as dife-
renças. A compaixão, desperta
quando compreendemos as do-
res alheias. Essa diversidade de
experiências, constitui parte do
grande aprendizado coletivo da
humanidade. É a grande jorna-

da terrena para o autoconhe-
cimento, que conduz o ser hu-
mano, a compreensão mais
profunda de si mesmo e da
própria Existência. E quando
me dei por conta, já estava no
Lar terreno e a refletir.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Vejo que em cada linha, na
escola da alma, não existem fra-
cassos definitivos. Não há certo
ou errado, há escolhas. Na vida,
existem experiências, aprendiza-
dos e oportunidades de recome-
ço. Cada desafio, pode transfor-
mar-se em sabedoria. Cada que-
da pode tornar-se impulso para
uma nova caminhada. Quando
passamos, a enxergar a vida,
dessa forma, deixamos de ver os
obstáculos, como castigos e co-
meçamos a percebê-los, como de-
safios e lições. Toda dor, trans-
forma-se em aprendizado e o de-
safio, converte-se em crescimen-
to e a Existência, ganha signifi-
cado mais profundo. Afinal, a
alma não veio à Terra apenas
para viver. Veio para aprender,
evoluir e recordar, pouco a pou-
co, a Luz divina que carrega em
seu interior. O progresso espiri-
tual, é fundamentado no reco-
nhecimento intelectual e espiri-
tual, combinada com o propósito
verdadeiro na intenção do cora-
ção. A ascensão, é a aventura
suprema de todos os Tempos, e é
a realização da Eternidade. A sua
atual encarnação, veio ao mun-
do de um modo natural, crescen-
do e aprimorando, exatamente
como acontece em muitos Mun-
dos semelhantes. Regredir para
progredir. O planeta Terra, é a
Escola da Alma. E com a estima-
da, querida e amada Alma gê-
mea, a nossa eterna gratidão.
Bom dia e boas energias. Eu acre-
dito em você.

Homofobia (IV) - Kit Gay 1
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Esse debate em torno da ho-
mossexualidade e seus desdobra-
mentos me remetem a semelhan-
tes problemas enfrentados no
passado quando a educação reli-
giosa (católica) era uma imposi-
ção escolar às nossas crianças.
Com as diversas crenças religio-
sas a sociedade se mobilizou para
que tal obrigatoriedade caísse,
respeitando as demais crenças e
valores. O movimento pró LGBT
obteve várias conquistas recentes
(como casamento de pessoas ho-
moafetivas, por ex.), até então ex-
clusivos a heterossexuais.

A maior polêmica parece ter
surgido com o então denomina-
do kit gay que continha três fil-
mes ilustrando o preconceito con-
tra os homossexuais. Em um de-
les um jovem se separava de sua
namorada por mudar de cidade.
Como só um único colega escolar
se preocupou em integrá-lo, a ami-
zade cresce rapidamente e o ami-

Na adolescência me apaixo-
nei por um cara da net e co-
meçamos a namorar. Pela
diferença de idade ele podia
sair e voltar quando quises-
se, mas eu não, além dele ter
muitos amigos e eu ser ciu-
menta. Ele se dizia apaixo-
nado, mas um dia quando
liguei disse-me: 'acabou',
mas continuamos ficando.
Mudei-me de cidade e come-
cei a namorar outra pessoa,
mas fiquei com o ex, só que
não senti o beijo apaixona-
do nem o sexo tão bom. Vol-
tei ao namorado, mas não
consigo mais ter paz comigo
mesma. Estou mal, com sau-
dades, choro em segredo por
causa do ex que sei que não
me ama mais. Quero largar
tudo, mas dependo do atu-
al para pagar as contas.
Como esquecer o ex?

Marina, 22.

Enquanto seu ex ficar
idealizado de fantasias e
sonhos próprios da adoles-
cência dificultará o proces-
so de elaboração do luto pelo
fim do namoro. Fica claro que
nunca desistiu dele, aceitan-
do 'ficar' após ele dizer que
'acabou' da forma abrupta e
repentina descrita.

Essa atitude é de quem se
recusa a enxergar os fatos tal
como eles se apresentam. Não
se dá o devido tempo para dige-
rir tudo, reequilibrar seu eixo
para um recomeço com outra
pessoa e fica na expectativa de
reconquista. É um risco mui-
to grande cujas consequênci-
as você já está vivendo.

Se estivesse mesmo dis-
posta a esquecê-lo percebe-
ria que os sentimentos dele
p o r  v o c ê  j á  n ã o  e x i s t e m
mais, e seria movida a ela-
borar o luto. Isso denota-
ria melhor autoestima.

go logo revelou seu segredo: é gay.
Em outra situação seu ami-

go lhe apresentou outro amigo
gay, quando o protagonista já
estava sensibilizado com os gays.
Dentro se si surge o desejo de
beijá-lo. Ele já não sabe mais
se é heterossexual ou homos-
sexual, e conclui que podia fi-
car com garotos ou garotas.

Esse e outros dois filmes se-
riam parte do chamado kit gay a
ser apresentado a crianças na
faixa de sete anos. Minha pergun-
ta é: onde estão sendo respeita-
dos os direitos dos pais de edu-
carem seus filhos com os valo-
res que julgam os corretos?

É necessário se criar espaços
e integrá-los ao corpo social da
forma como são, mas não po-
demos perder de vista que de-
vemos antes dar aquilo que
desejamos receber: amor e
respeito. Qualquer tipo de im-
posição gera violência.

Uma quinta mulher, na pós-vida machadiana

Tratei, em artigo anterior,
das quatro mulheres que marca-
ram a vida de Machado de As-
sis: sua mãe, sua madrasta, sua
madrinha e sua esposa. Cabe fa-
lar aqora de uma quinta muj-
lher, nas real, mas ficcional, que
marcou e continua marcando a
pós-vida de Machado. Refiro-me
à enigmática D. Maria Capituli-
na Santiago, mais conhecida por
seu apelido Capitu.

Uma questão aberta da nos-
sa literatura, que sempre apaixo-
na e divide as opiniões, é saber se
essa respeitável senhora era cul-
pada ou inocente do crime de trai-
ção, que lhe imputou seu marido
Dr. Bento Santiago, conhecido
como Bentinho, o casmurro.

Como todos sabem, o genial
livro "Dom Casmurro", de Ma-
chado de Assis, publicado em
1899, descreve, sempre em pri-
meira pessoa e tendo como nar-
rador único o personagem Benti-
nho, seus amores e desamores,
suas venturas, aventuras e des-
venturas, com Capitu, a menina

pela qual se apaixonou ainda em
criança e que mais tarde se torna-
ria sua esposa. Sempre vendo nela
a sinuosidade de atitudes - simbo-
lizada e acentuada pelos seus mis-
teriosos e indevassáveis "olhos de
cigana oblíqua e dissimulada" -
Bentinho se convence de que a es-
posa o trai com um vizinho. Não
apenas se convence, mas tam-
bém tenta, empenhadamente,
convencer disso o leitor.

A narrativa flui sempre de
modo agradável, mas o leitor é sub-
metido, pela arte literária do "bru-
xo da Cosme Velho", a um verda-
deiro bombardeio de impressões
contraditórias. A todo momento ele
se convence de que Bentinho tem
razão e realmente a esposa o trai,
para poucas linhas adiante con-
vencer-se do contrário, ou seja,
de que sua pobre esposa é ape-
nas vítima inocente das descon-
fianças doentias de seu ator-
mentado e hiperciumento mari-
do. As impressões contraditórias
se sucedem ao longo de todo o tex-
to, de tal forma que, finda a leitu-
ra, o leitor muitas vezes fica sem
saber o que julgar do caso.

O julgamento de Capitu é
clássico, em cursos de Ensino
Médio, quando as classes se di-
videm apaixonadamente. Tam-
bém em cursos superiores de
Letras e de Direito é costume se
proceder, em salas de aula, ao
julgamento simulado da pobre
Capitu, e do seu supostamente
traído cônjuge. Geralmente aca-
ba empatado, metade conde-
nando, metade absolvendo... O

que mostra que o romance, se
realmente teve como meta dei-
xar em suspenso o verdadeiro
juízo do seu autor, foi extraor-
dinariamente bem sucedido.

À primeira vista, o empate se-
ria fácil de explicar, se as mulheres
votassem a favor de Capitu e con-
tra Bentinho e os homens votas-
sem "vice-versa ao contrário",
como dizia um amigo meu... Mas
não é assim. Na verdade, tanto
homens quanto mulheres se divi-
dem meio a meio: mais ou menos
50% dos homens e 50% da mulhe-
res de um lado, o restante do outro
lado. Não se trata, pois, de uma
votação influenciada pelo sexo, mas
por características psicológicas in-
dividuais mais profundas, que in-
dependem do gênero de cada vo-
tante. Já vi homens defensores fer-
renhos da inocência de Capitu e
mulheres ardorosas acusadoras do
procedimento dela. E também já vi
homens ou mulheres mudarem de
opinião acerca da culpabilidade ou
inocência de Capitu, depois de rele-
rem o livro. Um exemplo notório: a
escritora Lygia Fagundes Teles,
quando jovem, chegou a publicar
um artigo demonstrando cabal-
mente, com sua dupla autoridade
de literata e advogada, que Capitu
era culpada; em 2009, porém, re-
leu o livro e declarou formalmente
estar convencida de que a heroína
machadiana fora mal interpreta-
da, até por ela mesma, e era ino-
cente. Entender, quem há-de?

Observação importante é que
o narrador único de "Dom Cas-
murro" era formado em Direi-

to, e por isso fez... o que fazem
todos os advogados! Ou seja,
contou o caso inteirinho, de
começo ao fim, com todos os
pormenores encaixadinhos na
tese que queria demonstrar.
Essa observação, claro, não
basta para inocentar Capitu
num julgamento, mas permi-
te que se afirme uma coisa
muito verdadeira: não é pos-
sível julgar Capitu somente
com o depoimento de Bentinho.

Capitu somente seria passí-
vel de um julgamento mais obje-
tivo se houvesse um outro livro
com a versão contrária, ou seja, a
dela, e escrito não por um escre-
vinhador qualquer, mas por um
literato do talento de um Macha-
do de Assis. Poderia seguir o mes-
mo esquema do Dom Casmurro,
mas expondo o outro lado da
questão. A meu ver, um dos
grandes pecados do velho Ma-
chado foi não ter escrito esse
segundo livro. Gracejos à par-
te, o simples fato de a questão
continuar inconclusa e aberta
a novas interpretações prova
como o romance foi bem urdido e
como foi bem sucedido no intuito
de deixar obscuro o pensamento
secreto do seu autor.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográ

Ambiente digital já ocupa
papel central no consumo

do brasileiro

Gregório José

Há pesquisas que revelam nú-
meros. E há pesquisas que revelam
comportamentos. Este estudo so-
bre frete e entregas no e-commerce
brasileiro faz exatamente isso. Mais
do que medir hábitos de consu-
mo, ele oferece um retrato bas-
tante preciso das expectativas,
das exigências e das inquietações
de um consumidor que mudou pro-
fundamente nos últi-mos anos.

O levantamento é impor-
tante porque trata de um tema
que, durante muito tempo, foi
considerado apenas uma etapa
operacional do comércio eletrô-
nico. Hoje, a entrega tornou-se
parte essencial da experiência de
compra. O que antes era visto
como o último passo da jornada
do consumidor passou a ser um dos
fatores mais decisivos para conquistar
ou perder uma venda.

Os dados mostram um cená-
rio interessante. O brasileiro incor-
porou definitivamen-te as compras
online à sua rotina. Quase metade
dos entrevistados afirma realizar
a maio-ria de suas compras pela
internet. Isso significa que o ambi-
ente digital deixou de ser uma al-
ternativa e passou a ocupar um es-
paço central na vida de milhões de
pessoas. E quanto maior a presen-
ça do comércio eletrônico, maior
também se torna o nível de exigên-
cia dos consumidores.

Talvez o aspecto mais revela-
dor do estudo seja a transforma-
ção do frete em prota-gonista. Du-
rante anos acreditou-se que o pre-
ço era o principal fator de decisão.
Continua sendo importante, mas
já não reina sozinho. O valor do
frete aparece praticamente empa-
tado com o preço na influência so-
bre a escolha de uma loja e lidera
os motivos que levam o consumi-
dor a desistir de uma compra. É
um dado que desmonta antigas
certezas do varejo digital.

O consumidor contemporâ-
neo não compra apenas um pro-
duto. Ele avalia toda a experi-
ência. Compara preços, calcula
custos de entrega, verifica ava-

liações, analisa repu-tações e
observa prazos. Tudo isso em
poucos minutos. É um consumi-
dor mais informa-do, mais criteri-
oso e menos tolerante a falhas.

Outro ponto que chama
atenção é a valorização do tem-
po. Quando 77% afirmam que
entregas mais rápidas aumen-
tam as chances de se tornarem
clientes de uma marca, fica evi-
dente que rapidez deixou de ser
um diferencial para se transfor-
mar em expectativa. Mais do
que receber um produto, as pes-
soas querem receber eficiência.

Mas existe uma contradição
interessante. Ao mesmo tempo em
que desejam velo-cidade, os con-
sumidores continuam extrema-
mente atentos aos custos. O estu-
do mostra que a maioria simula o
valor do frete antes mesmo de fi-
nalizar a compra. Isso revela um
comportamento racional, quase
calculista. O consumidor quer ra-
pidez, mas quer, acima de tudo,
sentir que fez um bom negócio.

Talvez o dado mais preocu-
pante esteja relacionado à confian-
ça. Sete em cada dez consumidores
já enfrentaram problemas com en-
tregas. Atrasos, produtos danifica-
dos, entregas incorretas e falhas de
comunicação aparecem como expe-
riências relativamente comuns. E
confiança, uma vez perdida, é difí-
cil de recuperar. Não por acaso,
uma parcela significativa dos en-
trevistados demonstra resistência
em voltar a comprar de empresas
que falharam na entrega.

Também merece atenção a
percepção sobre compras inter-
nacionais. O medo de taxas ines-
peradas e cobranças adicionais
afasta consumidores e fortalece
a preferência por vendedores
nacionais. Mais uma vez surge
um elemento central desta pes-
quisa. A previ-sibilidade. O con-
sumidor aceita pagar. O que ele
não aceita é ser surpreendido.

O frete deixou de ser um deta-
lhe logístico para se tornar uma po-
derosa ferramenta de competitivi-
dade. A entrega não acontece de-
pois da venda. Ela faz parte da ven-
da. E em um mercado cada vez
mais disputado, quem entender
essa mudança estará mais pró-ximo
de conquistar algo que vale mais
do que qualquer transação comer-
cial. A confiança do consumidor.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciên-cias
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

O que a pressa não vê

Juliana Camargo Gonçalves

Envelhecer é entender que al-
guns prazeres mudam. Estive habi-
tuada praticamente a vida inteira a
passar por um pequeno trecho de
estrada. Antigamente, era apenas a
passeio, mas hoje em dia, passo mui-
tas vezes por obrigação, com hora
marcada e minutos contados. Nun-
ca me pareceu grande coisa observar
aquele pequeno gigante trecho de
natureza que me cercava. Hoje, é um
dos meus maiores prazeres.

Talvez porque o tempo tenha me
ensinado aquilo que a juventude cos-
tuma ignorar: a beleza raramente faz
alarde. Ela não chega anunciada, não
pede aplausos nem ocupa manche-
tes. Ela mora discretamente na ár-
vore que insiste em florescer à beira
da estrada, no campo que muda de
cor conforme as estações, no pássaro
que pousa sempre no mesmo fio
como se guardasse um compromis-
so secreto com a paisagem.

Quando somos mais jovens,
acreditamos que a vida acontece
nos grandes acontecimentos. Espe-
ramos pelas viagens, pelas conquis-
tas, pelos amores arrebatadores,
pelos dias que merecem fotografia.
Mas, com o passar dos anos, per-
cebemos que a maior parte da exis-
tência acontece justamente nos in-
tervalos. Nos caminhos repetidos.

Nas manhãs comuns. Nos cenári-
os que julgávamos conhecer tão
bem que deixamos de enxergá-los.

Hoje, ao atravessar aquele mes-
mo trecho de estrada, noto detalhes
que sempre estiveram ali. Uma árvo-
re torta que desafia o vento. O dese-
nho das nuvens refletido em uma
poça d'água depois da chuva. A luz
dourada do fim da tarde transfor-
mando o banal em extraordinário. E
me pergunto quantas maravilhas
deixei passar por estar ocupada de-
mais olhando apenas para o destino.

Talvez envelhecer seja isso:
trocar a pressa pela presença. Des-
cobrir que a vida não está apenas
na linha de chegada, mas em cada
centímetro do percurso. Entender
que os dias não precisam ser gran-
diosos para serem memoráveis.
Que existe uma espécie de rique-
za silenciosa escondida nas coi-
sas simples, esperando apenas
que alguém pare para percebê-la.

E há uma ironia bonita nisso
tudo. Passamos boa parte da ju-
ventude correndo atrás do futuro,
sem notar a paisagem. Então o
tempo, paciente como um velho
professor, nos ensina que aquilo
que realmente importava estava ao
nosso lado o tempo inteiro.

Hoje, quando cruzo aquela es-
trada, não vejo apenas árvores,
campos e céu. Vejo a passagem dos
anos. Vejo versões antigas de mim
mesma correndo apressadas por
ali. E sorrio ao perceber que o mun-
do não ficou mais bonito; fui eu
quem finalmente aprendeu a olhar.

Porque, no fim das contas, en-
velhecer não é perder a juventude -
é ganhar olhos para enxergar a po-
esia que sempre viveu nos detalhes.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gra-
duada em Letras portu-
guês e francês pela USP
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Governo Federal vai
recuperar o Museu
Prudente de Moraes
Investimento de mais de R$ 1 milhão, com contrapartida da prefeitura,
inclui obras de manutenção, conservação, proteção do acervo e ações educativas

Piracicaba foi habilitada pelo
Iphan (Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional), au-
tarquia vinculada ao Governo Fe-
deral, para receber R$ 1.370.949,32
destinado à recuperação do Mu-
seu Histórico e Pedagógico Pruden-
te de Moraes. O resultado definiti-
vo da habilitação foi publicado na
quinta-feira, 11/06, no Diário Ofi-
cial da União, por meio do Edital
Iphan nº 11/2025, voltado à pre-
servação, organização e valoriza-
ção dos acervos documentais rela-
cionados aos Presidentes da Repú-
blica do Brasil. Em contrapartida,
o município investe R$ 230 mil.

Com a aprovação da propos-
ta, o município avança agora para
a etapa de formalização do repasse
dos recursos, quando será convo-
cado para a celebração do convê-
nio que viabilizará a execução do
projeto. A iniciativa foi apresenta-
da pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, com foco na conserva-
ção de um dos mais importantes
patrimônios históricos da cidade.

O plano de trabalho contem-
pla a primeira etapa de conserva-
ção e manutenção dos prédios his-
tóricos do museu. Entre as inter-
venções previstas, estão a reforma
dos telhados e a recuperação de
estruturas de madeira afetadas pela
ação do tempo, infiltrações e umi-
dade, incluindo beirais, forros
e áreas do alpendre da antiga
residência presidencial. O pro-
jeto também prevê medidas es-
pecíficas para proteger o acervo
durante as obras, assegurando
a preservação de documentos, mo-
biliário e demais peças históricas.

Além das melhorias estru-
turais, a proposta inclui ações
de educação patrimonial, utili-
zando o próprio processo de res-
tauração como ferramenta de apro-

Museu Prudente de Moraes reúne um valioso acervo ligado ao primeiro presidente civil da República

ximação da comunidade com a his-
tória local e de conscientização so-
bre a importância da preservação
cultural. Também está prevista a
elaboração de um plano de acessi-
bilidade, com medidas voltadas à
inclusão e à ampliação do acesso
do público ao espaço. A expecta-
tiva é que todas as etapas sejam
executadas em até 18 meses.

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, a conquista é resultado do tra-
balho técnico desenvolvido pela
administração municipal e reforça
a importância da busca por inves-
timentos externos para o municí-
pio. "Esta é uma excelente notícia
para Piracicaba. Estamos falando
de um patrimônio histórico de re-
levância nacional, que guarda par-

te importante da nossa memória.
A habilitação junto ao Iphan mos-
tra que estamos no caminho certo
ao elaborar projetos consistentes e
buscar recursos que permitam pre-
servar nossos bens culturais e am-
pliar o acesso da população a esses
espaços", comemora Zanatta.

O secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame enal-
tece que o recurso permitirá o
início de uma etapa fundamen-
tal de conservação do Museu
Prudente de Moraes. "Garanti-
remos melhores condições para
a preservação do prédio histó-
rico e de seu valioso acervo.
Mais do que uma obra física, se
trata de um investimento na
memória coletiva, na educação

patrimonial e no fortalecimen-
to da cultura como instrumen-
to de conhecimento e cidada-
nia", enaltece Beltrame.

A preservação do Museu Pru-
dente de Moraes é uma demanda
discutida há anos pelo município.
Desde 2022, a Prefeitura de Piraci-
caba busca viabilizar obras de ma-
nutenção, conservação e restauro
do prédio histórico por meio de
editais para contratação de em-
presas especializadas. No entan-
to, os processos anteriores en-
frentaram dificuldades, inclu-
indo licitações sem interessados e
entraves envolvendo empresas
vencedoras, o que acabou adi-
ando o início das intervenções ne-
cessárias no casarão histórico.

Divulgação

Rua Santa Catarina, no bairro Nova América
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Rua Santa Catarina tem
serviços concluídos

A Prefeitura finalizou na quar-
ta-feira, 10/06, as obras de recape-
amento na rua Santa Catarina, no
bairro Nova América. O trecho pas-
sou também por adequações no
sistema de drenagem, serviços
de fresagem, intervenções em
bocas de lobo e levantamento de
poços de visita (PV).

No mesmo dia, uma nova
etapa das obras de recapeamen-
to asfáltico foi iniciada na rua
Buenos Aires, no bairro Água
Branca. Para garantir a durabili-
dade da via e evitar futuros
transtornos, as equipes iniciaram
as intervenções pelo sistema de
drenagem e darão continuida-
de logo após o término das chuvas.

Os serviços a serem execu-
tados na via incluem também
obras de fresagem e interven-
ções em bocas de lobo, levanta-
mento de poços de visita (PV) e pa-
vimentação. Em razão das inter-
venções, podem ocorrer bloqueios
pontuais e desvios no trânsito du-
rante a execução dos trabalhos.

Já na rua Visconde do Rio
Branco, no Bairro Alto, as equi-
pes concluíram a fresagem do
pavimento, no trecho entre as ruas

Floriano Peixoto e Dom Pedro I. O
processo removeu o asfalto antigo
para preparar a base e dar sequên-
cia à aplicação da nova capa as-
fáltica, processo que seguirá
após a mudança de clima.

Outra frente de trabalho
deve iniciar amanhã, sexta-fei-
ra, 12/06, na avenida Brasil, no
bairro Cidade Jardim, trecho
entre as avenidas Carlos Bote-
lho e Saldanha Marinho. De acor-
do com a ordem de serviços, as
obras incluem adequações no sis-
tema de drenagem, serviços de fre-
sagem e intervenções em bocas de
lobo, levantamento de poços de
visita (PV) e pavimentação.

As ações, conduzidas por
meio da Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, integram o planejamento
de investimentos voltados à melho-
ria da mobilidade urbana e da in-
fraestrutura viária da cidade.

Durante as intervenções, a
orientação é para que morado-
res e motoristas evitem estacionar
veículos nas vias em obras, contri-
buindo para o bom andamento dos
serviços e evitando interrupções
nas etapas de execução.

TATUZINHO
Foto que o marketing

nunca utilizou e nem preci-
sou, pois a Caninha Tatuzi-
nho já possuía um nome for-
te em todo o Brasil quando
foi tirada, nos anos 60. No
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chão de um bar, um pequeno
tatu se aproxima de um copo
colocado ao lado da caninha
Tatuzinho. Registro dos anos
1960 sem descrição de auto-
ria. (Edson Rontani Júnior)

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Workshop esclarece etapas
da regularização fundiária

As inscrições para o Reurb
em Movimento - 2º Workshop
de Agilidade, Integração e Re-
sultados da Regularização Fun-
diária de Piracicaba estão abertas.

O evento é gratuito e aberto
para profissionais que atuam na
Reurb. As atividades acontecem
nos dias 18 e 19 de junho, das 13h
às 17h, na sede da Associação
dos Engenheiros e Arquitetos de
Piracicaba (AEAP), localizada na
rua Ipiranga, 166 - Centro.

A iniciativa é da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Habitação
e Regularização Fundiária, em
parceria com a AEAP e a empre-
sa Métrica Tecnologia.

"O objetivo do workshop é pro-
mover a capacitação e o intercâm-
bio de conhecimentos sobre a Re-
gularização Fundiária Urbana
(Reurb), reunindo profissionais,
técnicos, estudantes e representan-
tes do poder público para debater
os aspectos legais, técnicos e práti-
cos que envolvem os processos de
regularização fundiária", destaca
o secretário municipal de Habita-
ção e Regularização Fundiária, Nil-
ton Henrique da Silva.

No primeiro dia, 18 de ju-
nho, a programação será volta-
da aos Aspectos Legais e Proce-
dimentais da Reurb, com apre-
sentação da legislação munici-
pal, decretos, normativas técni-
cas e padronização de documen-
tos, além de uma introdução sobre
a atuação do poder público no pro-
cesso de regularização.

Já no segundo dia, 19 de ju-
nho, o foco será a aplicação prática
da Reurb, com análise de projetos,

O programa já beneficia mais de 3.500 famílias em 37 áreas da cidade, incluindo a Portelinha (foto)

apresentação das etapas do proces-
so de regularização fundiária, es-
tudo de caso e mesa-redonda para
esclarecimento de dúvidas e troca
de experiências. As inscrições são
gratuitas e podem ser realizadas
por meio do formulário disponível
no link: http://bit.ly/4enLX2z.

EM ANDAMENTO - Atu-
almente, o programa de regula-
rização fundiária de Piracicaba
já beneficia mais de 3.500 famí-
lias em 37 áreas da cidade, o que
representa cerca de 11.200 pessoas
com mais segurança jurídica e es-
tabilidade em seus lares.

Contemplando 14 núcleos
informais já inseridos no pro-
cesso de regularização: Javary
II (8), Araçá (14), Elias Dumit
(7), Domingos Soares de Barros
(10), Vila Bessy (53), Jandira (9),

Dona Luiza (84), Pereirinha (117),
Dona Anésia (32) e Jardim Haiti I,
II e III (25), beneficiando mais de
359 famílias, com execução das
empresas Boaz e Engetop.

Os núcleos Portelinha (911) e
Pantanal (307) também estão sen-
do regularizados por meio de con-
vênio com o Governo Federal, via
Novo PAC, do Ministério das Ci-
dades. O projeto beneficia mais de
1.200 famílias e conta com investi-
mento de R$ 1.021.618,33, execu-
tado pela empresa Frederico Vas-
concelos Ribeiro.

Por conta própria Santa Rosa
(24), São José - Enxofre (102), Ar-
thur Madeira (23), MAF - Jardim
Esplanada (264), Vila Maria (119),
Nova Paulista (132), Maristela (51),
Enxofre (8). Preparando mais uma
licitação de 53 núcleos e com um

total de 3.870 moradias atenden-
do aproximadamente mais de
12.700 pessoas. A administração
do Helinho Zanatta, com a cri-
ação da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fun-
diária, atenderá aproximada-
mente mais de 7.400 famílias,
totalizando 24.300 pessoas.

SERVIÇO
Reurb em Movimento - 2º
Workshop de Agilidade,
Integração e Resultados da
Regularização Fundiária
de Piracicaba. 18 e 19 de
junho de 2026, das 13h às
17h. Local: Associação dos
Engenheiros e Arquitetos
de Piracicaba (AEAP). Ins-
crições gratuitas: http://
bit.ly/4enLX2z.
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Bebel reafirma luta contra
a violência nas escolas
Em encontro com estudantes, Bebel reafirma luta contra violência nas
escolas; parlamentar também se reuniu com a advogada Natália Boulos

Nesta semana, em encontro
com estudantes da UPES
(União Paulista de Estudantes
Secundaristas)  e  da UBES
(União Brasileira de Estudan-
tes Secundaristas), a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
reafirmou seu compromisso
com a luta contra a violência
nas escolas. Bebel recebeu os es-
tudantes em seu gabinete na As-
sembleia Legislativa do Estado
e São Paulo, quando disse que
"essa é uma luta dos professo-
res e estudantes, que devem es-

tar unidos contra a violência
nas escolas", disse Bebel.

Participaram do encontro
os estudantes Cauã Souza,
Taylor Oliver, Kleyton Pimentel
e Yasmim Souza, representan-
do a UPES (União Paulista de
Estudantes Secundaristas) e a
UBES (União Brasileira de Es-
tudantes Secundaristas). "Mui-
to importante a postura destes
estudantes que reafirmaram a
importância do nosso compro-
misso com o Pacto Nacional
Contra a Violência nas Escolas -

uma luta coletiva por respeito, se-
gurança e educação de qualidade.
Nosso mandato popular na Alesp
segue lado a lado com a juventude
e com a Apeoesp nessa constru-
ção", destaca a parlamentar.

Nesta semana também, com a
finalidade de discutir novas ações
voltadas às políticas sociais, a de-
putada Professora Bebel se encon-
trou com a advogada Natália Szer-
meta Boulos, esposa do ministro
Guilherme Boulos, pré-candidata a
deputada federal. "Falamos sobre
política, eleições 2026 e sobre o Go-

verno na Rua, conduzido pelo mi-
nistro Guilherme Boulos, da Secre-
taria Geral da Presidência da Re-
pública, que tem contribuído com
as políticas sociais", ressalta Bebel.

Natalia Boulos teve seu nome
indicado pelos movimentos sociais
para concorrer à cadeira na Câma-
ra Federal, pela sua trajetória de
mais de 20 anos em defesa das
causas populares. "Nossa meta
é ampliar as bancadas tanto na
Câmara Federal como na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo", diz Bebel.

No encontro com estudantes da Upes e Ubes, a deputada Professora Be-
bel exibe carta compromisso na luta contra a violência às mulheres

A advogada Natália Boulos e a deputada Profes-
sora Bebel, em encontro na capital paulista
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Região da Pompeia recebe
Arrastão contra a Dengue

Os bairros Pompeia, Chapa-
dão, Sol Nascente I e II, Alvorada I,
II e III, Jardim Itamaracá e Jardim
Itaberá recebem o Arrastão da Den-
gue neste sábado, 13/06. As equi-
pes do Plano Municipal de Comba-
te ao Aedes (PMCA), vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde, percorrem os bairros das 8h
às 14h, para recolher inservíveis que
podem acumular água e servir de
local para a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti. O ponto de en-
contro é o Sindicato dos Metalúr-
gicos, na avenida Dois Córregos,
3.110. Os arrastões realizados até
abril deste ano recolheram 107,2
toneladas de material.

Até o dia 09/06, foram re-
gistradas, em dados provisóri-
os, 5.712 notificações, com 64
confirmações de dengue e ne-
nhum óbito. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de
2025, foram 18.734 notificações
e 5.463 confirmações e em 2024,

49.461 notificações e 25.028
confirmações. O arrastão inte-
gra o conjunto de ações perma-
nentes desenvolvidas pela Se-
cretaria Municipal de Saúde
para estimular a população a
intensificar a verificação de
possíveis criadouros dentro das
residências, além de orientar so-
bre as medidas de combate ao
mosquito e reforçar a importân-
cia da participação de todos para
evitar a proliferação do vetor.

Sebastião Amaral Campos, co-
ordenador do PMCA, lembra que
a parte crucial no combate aos cri-
adouros do mosquito da dengue é
a participação da população. "A
ação diária da população na vigi-
lância em suas residências é fun-
damental, pois sabemos que o mos-
quito da dengue é intradomiciliar,
ou seja, fica dentro de nossas ca-
sas". Para ele, é fundamental a
mudança em alguns comporta-
mentos e atitudes em busca de
eficiente combate ao mosquito.

MMMMMOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃOOBILIZAÇÃO

Dirigentes sindicais
alertam sobre os
riscos ao plano de
saúde da categoria

O Dia Nacional de Luta em
Defesa do Saúde Caixa mobili-
zou empregadas e empregados
da Caixa Econômica Federal em
todo o país nesta terça-feira (9).
Em Piracicaba e Santa Bárbara
d'Oeste, a ação contou com a
participação do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região (Sin-
dBan), que esteve nas unidades da
Caixa para dialogar com os traba-
lhadores sobre a importância de
preservar e fortalecer o plano de
saúde da categoria.

A ação foi coordenada pelo
presidente do SindBan, José An-
tonio Fernandes Paiva, e con-
tou com a participação dos di-
retores Ubiratan Campos do
Amaral, Murici Tondato, Lucas
Passos de Lima, Paulo Cherles
Amaral, João Possebon Neto, An-
gela Savian (vice-presidente do Sin-
dBan), e as colaboradoras Gabrieli
Menegati e Luciana Ana de Olivei-
ra Ramos. Em Santa Bárbara
d'Oeste, também participaram os
diretores Agnaldo Roncasaglia
e Rui Roberto Pezzolato.

A mobilização teve como prin-
cipal reivindicação o fim do teto de
custeio imposto pela Caixa ao Saú-
de Caixa. Atualmente, o banco li-
mita sua participação nos gastos
do plano a 6,5% da folha de paga-
mento, o que, segundo as institui-
ções representativas dos empre-
gados, tem aumentado a parce-
la dos custos assumida pelos tra-
balhadores da ativa e aposentados.

Durante as visitas, dirigentes
sindicais conversaram com os em-
pregados sobre os desafios enfren-

Mobilização em Piracicaba foi em frente à sede do sindicato da categoria

tados pelo plano e reforçaram a ne-
cessidade de garantir sua susten-
tabilidade sem transferir mais des-
pesas para os usuários. O Saúde
Caixa é considerado uma das prin-
cipais conquistas históricas dos
empregados da instituição, ofere-
cendo ampla cobertura e atendi-
mento em diversas regiões do país.

Além da defesa do plano, os
trabalhadores também relataram
preocupações relacionadas ao am-
biente de trabalho, como o au-
mento das metas, a redução do
quadro de pessoal, o fechamen-
to de unidades e situações de
sobrecarga que afetam a saúde
física e mental dos empregados.

Outro tema debatido foi a si-
tuação dos empregados contrata-
dos após 2018, que enfrentam res-
trições para permanecer no Saúde
Caixa após a aposentadoria. Para
o movimento sindical, é fundamen-
tal que todos os trabalhadores tenham
acesso aos mesmos direitos, indepen-

dentemente da data de ingresso na
empresa. Durante a atividade,
também foram coletadas assinatu-
ras em apoio às reivindicações dos
empregados e à abertura de nego-
ciações com a direção da Caixa.

Para Paiva, a defesa do
Saúde Caixa é uma luta perma-
nente. "Estamos falando de um
patrimônio dos empregados da
Caixa. Garantir um modelo de
custeio justo significa preservar
a qualidade da assistência médica
para trabalhadores da ativa, apo-
sentados e seus familiares, além de
reconhecer a importância de quem
constrói diariamente os resultados
da empresa", destacou.

A mobilização integra uma
série de ações realizadas nacio-
nalmente pelas entidades re-
presentativas dos empregados
para pressionar a Caixa a rever as
regras de custeio do plano e as-
segurar a manutenção dos direi-
tos conquistados pela categoria.



A9
A Tribuna Piracicabana
sabado, 13 de junho de 2026



A10
A Tribuna Piracicabana

sabado, 13 de junho de 2026

SAÚDE

Hospital Regional de Piracicaba projeta
expansão, fortalecimento do ensino e
manutenção da excelência no atendimento

Manter a qualidade que levou
o Hospital Regional de Piracicaba
(HRP-Unicamp) ao primeiro lugar
na avaliação dos usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no
Brasil é um dos principais compro-
missos da instituição para os pró-
ximos anos. A afirmação foi feita
pelo diretor do hospital, José Ro-
berto Matos Souza durante entre-
vista concedida à Rádio Jovem
Pan News ao jornalista Marcelo Sá,
na manhã do dia 11, quinta-feira.
Segundo o diretor, o reconhecimento
nacional representa um motivo de
orgulho, mas, acima de tudo, uma
grande responsabilidade. "Ser o nú-
mero um do Brasil é uma felicidade
enorme, mas também aumenta nos-
so compromisso de continuar ofere-
cendo um atendimento cada vez mais
qualificado aos pacientes", destacou.

Durante a entrevista, foram
abordados os desafios da gestão
pública em saúde e o projeto da
futura Faculdade de Medicina da
Unicamp em Piracicaba, que for-
talecerá a vocação do HRP como
hospital-escola, ampliando a for-
mação de especialistas e o desen-
volvimento de pesquisas.

Atualmente, a instituição já
desempenha um importante papel
na formação de especialistas por
meio de programas de residência
médica em áreas como ortopedia,
urologia e outras especialidades,
além da parceria consolidada com
a Faculdade de Odontologia de
Piracicaba (FOP-Unicamp).

O diretor também destacou
o potencial de expansão do hos-
pital, que hoje opera com 104
leitos e pleiteia investimentos

para a ampliação de leitos de UTI
para acompanhamento do cres-
cimento da demanda regional.

A entrevista ainda trouxe
um alerta sobre o absenteísmo.
O não comparecimento de paci-
entes a consultas, cirurgias e
exames gera desperdício de re-
cursos públicos e impede que
outras pessoas sejam atendi-
das. Para reduzir esse índice, o
HRP utiliza confirmações de
consultas via WhatsApp e traba-
lha em conjunto com a Diretoria
Regional de Saúde (DRS-X) para
otimizar o acesso aos serviços.

"O hospital é um local de
transformação. Nosso objetivo é
oferecer uma medicina pública de
excelência e contribuir para um
futuro cada vez melhor para a saú-
de da região", concluiu o diretor.José Roberto Matos Souza durante entrevista na Rádio Jovem Pan News
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Em entrevista à Rádio Jovem Pan News,
diretor destaca qualidade no atendimento,
formação de especialistas e perspectivas

de crescimento para a instituição

Redução da Maioridade
Penal e o Desvio do

Debate Público
O Instituto Piracicabano de Es-

tudos e Defesa da Democracia (IPE-
DD) manifesta posição contrária à
retomada da proposta de redução
da maioridade penal no Brasil, por
compreender que tal iniciativa re-
presenta um retrocesso no pacto
civilizatório consagrado pela Cons-
tituição Federal de 1988.

A proteção integral de cri-
anças e adolescentes não é op-
ção legislativa acessória, mas
eixo estruturante do Estado
Democrático de Direito. Alterar
esse fundamento implica rede-
finir a forma como o país com-
preende desigualdade, respon-
sabilidade social e o papel do
Estado diante de sua juventude.

Experiências nacionais e inter-
nacionais indicam que o endureci-
mento penal isolado não produz
redução consistente da violên-
cia. Ao contrário, tende a am-
pliar ciclos de exclusão, apro-
fundar desigualdades e pressi-
onar sistemas prisionais já mar-
cados por superlotação e baixa
capacidade de reinserção social.

Não se enfrenta a violência
com soluções simplistas. O enfren-
tamento exige políticas públicas
consistentes, baseadas no fortale-

cimento da investigação científi-
ca, presença continuada do Esta-
do e investimentos estruturais em
educação, inclusão social, traba-
lho, cultura e oportunidades reais
para a juventude. A Proposta de
Emenda Constitucional da Seguran-
ça Pública, tão urgente e necessá-
ria, que introduz um papel inte-
grador do governo federal no
combate à violência e ao crime
organizado, essa sim continua
dormitando no Senado Federal.

Quando temas dessa comple-
xidade são convertidos em respos-
tas imediatistas imediatas de for-
te apelo emocional e oportunismo
eleitoral, o debate público perde
densidade e o processo legislativo
se fragiliza. Em vez de enfrentar
as causas estruturais da violência,
a política passa a operar por ata-
lhos simbólicos de curto alcance.

O IPEDD reafirma que a de-
mocracia exige mais do que res-
postas fáceis: exige responsabili-
dade, rigor e compromisso efetivo
com o futuro do país.

Piracicaba, 12 de
junho de 2026.

Instituto Piracicabano
de Estudos e Defesa da

Democracia - IPEDD

SAÚDE

Carreta da tomografia se
aproxima de 1.000 exames

O açougueiro Reginaldo Bar-
bosa Felipe, de 51 anos, procurou
atendimento médico após apresen-
tar sintomas de falta de ar. Para
investigar as causas com mais pre-
cisão, o pneumologista solicitou
uma tomografia computadoriza-
da. Apenas uma semana depois do
pedido, ele realizou o exame na car-
reta do programa Agora Tem Es-
pecialistas, do Governo Federal,
que está em Piracicaba desde 22 de
maio, instalada no Shopping Pira-
cicaba. "Devia ter mais dessas por-
que foi bem rápido", afirmou.

Moradora de Charqueada,
Célia Faganello Davanzo, de 77
anos, também foi atendida na
carreta. Ela realizou o exame
por recomendação do neurolo-
gista após relatar formigamen-
to na região do pescoço. Mãe e
filha elogiaram o atendimento
recebido. "Minha mãe estava
preocupada porque tem marca-pas-
so, mas fomos muito bem atendi-
das", disse Flavia Davanzo.

Reginaldo e Célia estão entre
os 998 pacientes atendidos desde o
início das atividades da carreta, que
permanece em Piracicaba até o dia
19/06. Apesar da grande procura,
as equipes responsáveis pelos agen-
damentos nem sempre conseguem
preencher as 80 vagas disponibili-
zadas diariamente devido à desa-
tualização cadastral de alguns pa-

Reginaldo Barbosa Felipe fez o exame de tomografia após
uma semana do pedido do médico
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cientes. A atualização dos dados é
fundamental para que as equipes
consigam localizar os pacientes e
confirmar os agendamentos. An-
tes da chegada da carreta, muitos
usuários aguardavam até um ano
e meio para realizar o exame.

"Temos vagas disponíveis di-
ariamente, mas muitas vezes não
conseguimos localizar os pacientes
porque os telefones e endereços es-
tão desatualizados. Por isso, refor-
çamos a importância de manter os
dados cadastrais atualizados nas
unidades de saúde para que nin-
guém perca a oportunidade de re-
alizar o exame" aponta o secretário
de Saúde, Gustavo Aguiar.

Como destacou a superin-
tendente do Ministério da Saú-
de, Claudia Afonso, durante a
inauguração oficial da carreta
em Piracicaba, há um grande in-
vestimento público envolvido na
oferta dos exames.

"É preciso valorizar cada
chamado que pode ajudar a fechar
um diagnóstico. Vamos fazer bom
uso desses recursos e evitar faltas
para que todos que aguardam pos-
sam ser atendidos", afirmou.

Até o dia 19/06, serão ofer-
tados aproximadamente 1.400
exames para pacientes de Pira-
cicaba e dos municípios que in-
tegram a microrregião: Águas de
São Pedro, Capivari, Charqueada,

Elias Fausto, Mombuca, Rafard,
Rio das Pedras, Saltinho, Santa
Maria da Serra e São Pedro.

A tomografia computadori-
zada é um exame de diagnósti-
co por imagem rápido e indolor
que utiliza raios X e tecnologia
computacional para produzir
imagens detalhadas do interior
do corpo. O procedimento auxi-
lia os médicos na identificação
de fraturas, hemorragias inter-
nas, tumores em estágios inici-
ais, acidentes vasculares cere-
brais, embolias pulmonares,
cálculos renais e diversas outras
condições clínicas. Na rede pri-
vada, o exame pode custar até

R$ 2.500, dependendo da re-
gião do corpo analisada. Pelo
SUS, o procedimento é realiza-
do gratuitamente.

ORIENTAÇÕES -Os exames
realizados na carreta não são de
livre demanda. Pacientes que pos-
suem solicitação médica devem
aguardar contato para agenda-
mento e manter seus dados ca-
dastrais atualizados na unida-
de de saúde de referência.

Quem já  possui  exame
agendado deve apresentar
documento original com foto,
pedido médico e cartão SUS.
Não é necessário estar em jejum
para a realização do exame.
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Prefeitura amplia
atendimento em
saúde mental
Nos últimos 12 meses, o Samu registrou
3.242 atendimentos relacionados à saúde mental

A assistência em saúde men-
tal em Piracicaba ganhou impor-
tante reforço com a implanta-
ção de plantão contínuo de psi-
quiatria no Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência).

O serviço, que antes funciona-
va em escalas esporádicas, passou
a contar com médico especialista
em escala de 18 horas diárias, atu-
ando diretamente na regulação dos
chamados relacionados a atendi-
mentos psiquiátricos.

Com a nova organização
implantada pela Gerência de Ur-
gência e Emergência da Secre-
taria Municipal de Saúde, o aten-
dimento passou a ocorrer de for-
ma contínua, oferecendo maior
suporte técnico às equipes e mais
agilidade no acolhimento de paci-
entes em sofrimento psíquico.

O psiquiatra atua tanto remo-
tamente, por telefone, orientando
pacientes, familiares e profissionais
envolvidos nas ocorrências, quan-
to presencialmente, quando neces-
sário, auxiliando na definição da
melhor condução para cada caso.

Nos últimos 12 meses, o Samu
registrou 3.242 atendimentos rela-
cionados à saúde mental. Deste
total, 1.100 ocorreram após a im-
plantação da escala contínua do
especialista, número que reforça a
demanda crescente e a importân-
cia da ampliação do serviço.

"Essa é uma ação pioneira, que
poucas cidades têm", aponta o psi-
quiatra Murillo Husni, que atua no
Samu. Para ele, a percepção do es-
pecialista faz muita diferença no
atendimento ao paciente. "Estamos
em contato constante com a rede
de apoio psicossocial e essa ação
intersetorial permite encaminha-
mento direcionado e eficiente".

A iniciativa busca qualificar o
atendimento prestado à população,
garantindo assistência mais huma-
nizada, segura e eficiente desde o
primeiro contato com o serviço de
urgência e emergência.

"Hoje conseguimos oferecer
uma resposta mais qualificada e

Médico psiquiatra Murillo Husni destaca importância do atendimento psiquiátrico no Samu
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humanizada às ocorrências relaci-
onadas à saúde mental desde o pri-
meiro contato do paciente com o
Samu. A presença do psiquiatra na
regulação traz mais segurança
para as equipes, melhora a defini-
ção das condutas e contribui para
que cada paciente seja encaminha-
do de forma mais adequada den-
tro da rede de atendimento",
destacou a gerente de Urgência
e Emergência da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Luzia Braga.

MODELO - A experiência da
implantação do serviço de emer-
gência psiquiátrica do Samu em
Piracicaba foi apresentada no 1º
Congresso Internacional do
Samu, realizado em setembro do
ano passado, em Brasília.

Entre os pontos destacados
estiveram a preocupação com a
qualidade do cuidado ofertado
a pacientes em sofrimento psí-

quico - muitas vezes encami-
nhados de forma inadequada,
submetidos a longos períodos de
espera ou abordagens pouco
efetivas - e a necessidade de for-
talecer a articulação com a Rede
de Atenção Psicossocial (RAPS).

O principal objetivo da im-
plantação foi qualificar a res-
posta às crises psiquiátricas,
reduzir a superlotação das UPAs
e ampliar a capacitação das equi-
pes de urgência e emergência.

Outra frente desenvolvida
foi a realização de treinamen-
tos, por meio do Núcleo de Edu-
cação em Urgência (NEU), vol-
tados a profissionais do Samu,
UPAs e unidades básicas de
saúde, com foco no manejo hu-
manizado de crises. As capaci-
tações foram baseadas no cur-
so de formação de multiplica-
dores em urgências e emergên-
cias em saúde mental e utiliza-

ram ferramentas práticas que
contribuíram para a redução de
fugas e do acionamento de for-
ças de segurança.

A implantação do serviço
demonstrou impacto positivo na
qualificação do cuidado presta-
do pela Central de Regulação de
Urgência 192, na integração
com a RAPS, na redução da su-
perlotação das UPAs e no fortale-
cimento da resposta às crises
psiquiátricas. A atuação especi-
alizada permitiu intervenções mais
resolutivas e humanizadas, além
da capacitação permanente das
equipes da rede de urgência.

A experiência também cha-
mou a atenção do Samu de Ara-
raquara, que agendou para este
mês uma visita técnica para co-
nhecer o funcionamento do ser-
viço de emergência psiquiátrica e o
trabalho desenvolvido pelo NEU
nos treinamentos das equipes.
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Aos 91 anos, faleceu o professor Octávio Nakano
Faleceu nesta quinta-feira, 11

de junho, aos 91 anos, o professor
Octávio Nakano, docente aposen-
tado do Departamento de En-
tomologia e Acarologia da Es-
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Formado na Esalq em 1956,
concluiu o doutorado em Ento-
mologia pela Universidade de
São Paulo (1969). Docente apo-
sentado do departamento de
Entomologia e Acarologia da
Esalq, desenvolveu estudos na
área de Agronomia, com ênfase
em Entomologia Agrícola, atu-
ando principalmente com citros,
pragas, zulia, controle e manejo.

Em agosto de 2008, o docente
concedeu entrevista ao boletim
Esalq Notícias. O texto, na íntegra,
está reproduzido abaixo.

Esalq Notícias nº 14, agosto de
2008, Projeto Memória - "Sou en-
tomologista por causa de um 'ma-
mão' que Deus me deu". É dessa
forma que Octávio Nakano define
sua opção pela ciência que estuda os
insetos. E, por mais paradoxal que
seja a afirmativa, ela é verdadeira.
Ainda estudante, juntamente com
um companheiro de república, fo-
ram flagrados 'roubando' mamões,
entre outras frutas que estavam a
cair do pé de um experimento do
professor Friedrich Gustav Brieger,
tendo que se justificar para o então
diretor da época, Érico da Rocha
Nobre. "Eles se mostraram enérgi-
cos e tive que implorar para não ser
expulso!", recorda. Surgiu daí a
amizade com Brieger, geneticista
alemão e um dos fundadores da
genética vegetal no Brasil, que con-
cedeu a Nakano uma bolsa de estu-
dos no México, logo após sua for-

matura, em 1956. Enquanto aguar-
dava a data da viagem, que foi adi-
ada por duas vezes, estagiou com o
professor Francisco de Assis Mene-
zes Mariconi, como bolsista da Ca-
pes. "Nesse meio tempo, o governo
estadual repassou uma grande ver-
ba para a erradicação do cancro-
cítrico, que se alastrava pelos poma-
res de São Paulo, e acabei sendo con-
tratado pelo Instituto Biológico (IB)".

Natural de São Bernardo do
Campo, seu pai foi agricultor e pos-
teriormente avicultor. Assim, era
comum na família a idéia dos dois
filhos cursarem agronomia ou ve-
terinária. Inicialmente, o irmão fa-
ria agronomia e Nakano clinicaria
para os animais. "Certo dia, andan-
do pela Vila Mariana, em São Pau-
lo, meu irmão encontrou a Facul-
dade de Medicina Veterinária da
USP e gostou. Acabamos por in-
verter os papéis e eu vim para cá".

Ingressou na Esalq em 1953 e,
enquanto aluno, foi morador da Re-
pública Copacabana, uma das mais
tradicionais e também uma das mais
antigas do Brasil, com 85 anos, além
de tesoureiro da centenária Associa-
ção Atlética Acadêmica "Luiz de Quei-
roz" e presidente do Centro Acadêmi-
co. Graduou-se em 1956, pois o curso
ainda era de apenas quatro anos.

Veio à Esalq em 1964 para um trei-
namento de uma semana no departa-
mento de Fitopatologia e Entomologia,
quando então conheceu o professor
Domingos Gallo. "Na época houve con-
curso para chefe de departamento e,
durante a aula, Gallo disse que revolu-
cionaria a Entomologia se passasse,
tornando o departamento mais efici-
ente para o agricultor".

Uma vez aprovado, o novo
chefe abriu concurso para novos

Docente aposentado do departamento de Entomologia e Aca-
rologia da Esalq nos deixou aos 91 anos

professores. "Naquele tempo se
contratava por indicação, mas apa-
receram seis pretendentes à vaga e
o professor Gallo resolveu fazer um
exame. Passei em primeiro lugar e pos-
so dizer que sou o primeiro profes-
sor a entrar concursado na Escola".

Ao longo de sua carreira pro-
fissional teve dois grandes marcos.
A primeira foi aceitar o convite do
governo para trabalhar no campo.
"Entre 1959 e 1965, chefiei a região
fitossanitária de Araraquara/SP, o
que me deu uma bagagem prática
da agronomia, e ao mesmo tempo
realizava assessorias técnicas". A
outra é anterior. "Ainda quando
ingressei no IB, em 1957, trabalhei
na erradicação do Cancro Cítrico
até 1959 e o salário era três vezes
maior do que a Escola pagava. Não
compensava ser professor!".

Voltou à Esalq quando foi cri-
ado o regime de tempo integral e
houve um aumento substancial do
salário. "Passei a receber aqui na

Escola o equivalente ao que me pa-
gavam em Araraquara, tendo um
só emprego, ficando perto da famí-
lia e ainda ganhava para estudar".

Foi muito bem recebido pelos
alunos quando começou a lecionar,
pois sua grande vantagem é que
tinha quase dez anos de experiên-
cia prática. "Os alunos percebiam
isso, tanto que meu trabalho sem-
pre visava os problemas do agricul-
tor. Durante minha carreira de pro-
fessor passaram por mim quase 600
estagiários, alunos de agronomia,
sendo orientador de cerca de 80 en-
genheiros agrônomos em mestrado
e doutorado, hoje espalhados pela
América do Sul e Central".

Aposentado pelo sistema com-
pulsório desde 2005, ainda conti-
nuou atuando na Escola como per-
missionário no departamento de
Entomologia, Fitopatologia e Zoo-
logia Agrícola. Como pesquisador,
possui nada menos do que cinco
patentes. "Todas úteis e aplicáveis".
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Câncer de pele
não melanoma:
atenção aos sinais
Tipo mais frequente de câncer no Brasil está diretamente relacionado à
exposição solar acumulada ao longo da vida; diagnóstico precoce é fundamental

Uma ferida que não cicatriza,
uma mancha persistente ou uma
lesão que sangra sem motivo apa-
rente podem parecer alterações sim-
ples da pele, mas também podem
representar os primeiros sinais do
câncer de pele não melanoma, o tipo
de câncer mais comum no Brasil.
Embora apresente elevados índices
de cura quando identificado pre-
cocemente, o diagnóstico tardio ain-
da é um dos principais desafios
para o controle da doença.

No Dia Global de Conscienti-
zação sobre o Câncer de Pele Não
Melanoma, celebrado em 13 de ju-
nho, especialistas reforçam a im-
portância da prevenção e da obser-
vação constante da pele. O princi-
pal fator de risco está relacionado
à exposição excessiva e acumulada
à radiação ultravioleta ao longo da
vida, especialmente entre pessoas
que trabalham ou realizam ativi-
dades ao ar livre por muitos anos.

Segundo o médico oncologis-
ta do CECAN - Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba, An-
dré Moraes, os danos provocados
pelo sol são cumulativos e po-
dem se manifestar décadas de-
pois da exposição. "Muitas vezes,
as pessoas associam o risco apenas
aos períodos de lazer, mas a ex-
posição diária e prolongada tam-
bém contribui para o desenvolvi-
mento da doença", explica.

Os tipos mais comuns de
câncer de pele não melanoma
são o carcinoma basocelular e o
carcinoma espinocelular. Embo-

O médico oncologista André Moraes alerta para os danos cumulativos décadas depois da exposição ao sol

ra geralmente apresentem com-
portamento menos agressivo
que o melanoma, ambos podem
provocar importantes compro-
metimentos locais quando não
tratados adequadamente. "O
diagnóstico precoce permite tra-
tamentos menos invasivos, recupe-
ração mais rápida e excelentes ín-
dices de cura", destaca.

A prevenção continua sendo a
principal aliada contra a doença. O
uso diário de protetor solar, a pro-

teção com roupas adequadas, cha-
péus e óculos, além da redução da
exposição ao sol nos horários de
maior intensidade, são medidas
que ajudam a reduzir significa-
tivamente os riscos.  "Mesmo
nos dias nublados ou durante o
inverno, a radiação ultraviole-
ta continua presente e seus efei-
tos se acumulam ao longo do
tempo", afirma.

Para pessoas que já tiveram
câncer de pele, a atenção deve ser

ainda maior. O acompanhamento
dermatológico regular é funda-
mental para identificar precoce-
mente possíveis novas lesões e ga-
rantir o tratamento adequado.

"Na maioria dos casos, o cân-
cer de pele não melanoma pode ser
prevenido e tratado com sucesso.
Quanto mais cedo identificamos
qualquer alteração suspeita, maio-
res são as chances de cura e me-
nores os impactos para o paci-
ente", conclui o especialista.



A13
A Tribuna Piracicabana
sabado, 13 de junho de 2026



A14
A Tribuna Piracicabana

sabado, 13 de junho de 2026 A15



A16
A Tribuna Piracicabana

sabado, 13 de junho de 2026



A17
A Tribuna Piracicabana
sabado, 13 de junho de 2026



A18
A Tribuna Piracicabana

sabado, 13 de junho de 2026

Açougueiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 23/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Para trabalhar de seg. a dom e feriados (manhã, tarde e noite).
Será encarregado da manipulação técnica das carnes: desossa:
cortar, separar e desossar carnes bovinas, suínas e aves.
Preparação: limpar e porcionar peças grandes, transformando-as
em bifes, cubos ou pedaços menores para o expositor. Produção:
preparar temperos, fazer embutidos (como linguiças) e outras
transformações especiais. Manuseio seguro: afiar facas e operar
máquinas como moedores e serras elétricas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região.
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Cozinha (vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 17/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: R$ 1.944,00
Vaga temporária (93 dias). Para trabalhar das 11h30 às 21h18 -
escala de revezamento. Desejável a experiência em buffet ou
marmitaria. Dar suporte aos cozinheiros e ao chef.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Ajudante geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 15/06/26 às 09:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.816,80 + benefícios.
Ter disponibilidade de viagens para todo Brasil. Irá apoiar a
equipe em serviços gerais de campo; Cumprir normas de segu-
rança do trabalho e uso de EPIS; Zelar pela conservação dos
materiais e equipamentos utilizados.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba.
------------------------------------------------------------------------

Assistente de RH
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: R$ 2.600,00
Estar cursando Superior em Recursos Humanos ou áreas
correlatas e ter veículo próprio para se deslocar até o local de
trabalho. Para trabalhar em saltinho. Rh generalista com foco em
recrutamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Atendente de Açougue
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 23/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 1.960,00
Ter disponibilidade de horário. Fará atendimento ao cliente e a
gestão do balcão de vendas: Atendimento: orientar o cliente
sobre os melhores cortes para cada tipo de preparo e fatiar/
cortar peças menores na hora. Pesagem e embalagem: pesar
produtos, etiquetar preços e embalar adequadamente para a
venda. Organização e reposição: manter o balcão refrigerado e
as vitrines limpas, organizadas e abastecidas; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Engenharia Civil
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 12/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: R$ 2.232,45
Ter CNH B. Estar cursando Engenharia Civil, ter curso técnico em
Edificações ou Desenho de Construção Civil. Diferencial: Conhe-
cimento em medição de obras, controle de materiais, elaboração
de relatórios técnicos. Irá acompanhar o desenvolvimento de
atividades em campo, realizar medições, verificar e acompanhar
o bom o uso de equipamentos de proteção (EPIs/EPCs), organizar
documentos, cronogramas e na comunicação entre engenheiros e
equipes de campo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Irá executar serviços de limpeza e conservação em geral; operar
corretamente equipamentos e utensílios de limpeza. Utilizar
Produtos químicos conforme orientação técnicas e de segurança.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Mecânico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 02/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.047,36
Para trabalhar em altura. Ter curso de Mecânica, veículo próprio
para se locomover até o local de trabalho e disponibilidade de
hora extra e turno diferenciado. Irá fazer montagem de tubula-
ções em PVC e aço para redes de água, óleo, gás e combate a
incêndio. Atua na montagem de infraestrutura industrial, instala-
ção e realocação de equipamentos industriais, além da execução

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 12/06/2026
de atividades em altura, seguindo os procedimentos de segurança
e qualidade exigidos pela operação.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Limeira, Santa Barbara D'Oeste e Capivari.
------------------------------------------------------------------------
Comprador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: R$ 3.500,00
Estar cursando Superior em Logística ou áreas correlatas e ter
veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Para
trabalhar em saltinho. Compras de insumos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras.
------------------------------------------------------------------------
Cozinheiro (vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 17/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao
CAT)
Salário: R$ 2.250,00
Vaga temporária (93 dias). Para trabalhar das 13h30 às 21h50 -
escala de revezamento. Desejável a experiência em buffet ou
marmitaria. Fazer toda a rotina de um cozinheiro.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Doméstica / Faxina
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 19/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 1.000,00
Para trabalhar 02 (dois) dias na semana: terça e quinta ou segun-
da e quinta. Lavar e passar roupa, limpar a residência.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Eletricista Automotivo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 17/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.200,00
Ter CNH B. Ter experiência com veículos leves. Irá realizar diag-
nósticos, manutenções e reparos nos sistemas elétricos de
veículos, Diagnosticar falhas em sistemas elétricos e automotivos;
realizar manutenção preventiva e corretiva em chicotes, baterias,
alternadores e motores de partida; interpretar esquemas elétricos
e utilizar equipamentos de diagnóstico; identificar e corrigir curto-
circuito e falhas de aterramento; testar componentes elétricos para
assegurar seu correto funcionamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras
------------------------------------------------------------------------
Especialista do Laser
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 26/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/diploma
ao CAT)
Salário: R$ 3.000,00 + bonificações por metas atingidas
Ter Superior completo em Estética e Cosmetologia (reconhecida
pelo MEC), Fisioterapia ou Biomedicina com habilitação ou pós-
graduação em estética. Ter disponibilidade de viagem para São
Paulo e para trabalhar de seg. a dom e feriados. Irá atuar na área
de estética como especialista do laser realizando procedimentos
de depilação a laser. Efetuar avaliação dos clientes; realizar
vendas e revendas de pacotes (on-line e/ou presencial); entre
outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------
Inspetor de Qualidade
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 19/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.400,00
Ter veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Para
trabalhar no 1º turno (das 06h20 as 14h20) ou no 2º turno (das
14h40 as 23h00). Fazer inspeção de peças.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das
Pedras, Iracemápolis e Saltinho, Rio das Pedras, Iracemápolis e
Mombuca
------------------------------------------------------------------------

Maçariqueiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.750,00
Ter veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Para
trabalhar em saltinho. Opera maçarico/plasma para perfuração e
corte de chapas, metais e tubos; participa da organização e
separação dos materiais no pátio; auxilia no carregamento e
descarregamento de sucatas; zelar por máquinas e equipamentos
de seu uso diário ou eventual.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras
------------------------------------------------------------------------
Mecânico III (Noturno)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 02/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.653,54
Para trabalhar em altura. Ter curso de Solda, CNH "A" ou "B" em

dia, veículo próprio para se locomover até o local de trabalho e
disponibilidade de hora extra e turno diferenciado. Desejável
experiência com serralheria/solda. Responsável pela montagem
de tubulações em PVC e aço para redes de água, óleo, gás e
combate a incêndio. Realiza montagem de infraestrutura industri-
al, instalação e realocação de equipamentos industriais, atua em
obras e projetos industriais; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Limeira, Santa Barbara D'Oeste e Capivari

------------------------------------------------------------------------
Meio Oficial de Cozinha (vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 17/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: R$ 2.092,00
Vaga temporária (93 dias). Para trabalhar das 06h00 as 14h20 -
escala de revezamento. Desejável experiência em buffet ou
marmitaria. Lavar panelas, utilização do fogão, auxilia o cozinhei-
ro em cortes, limpeza, etc.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região

------------------------------------------------------------------------
Operador de Empilhadeira (Vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 14,82 por hora
Vaga temporária (180 dias). Ter curso de Empilhadeira (NR-11) e
CNH "A" ou "B". Para trabalhar de segunda a sexta das 14h00 às
22h10 e aos sábados das 11h50 às 17h50. Carregar e descarre-
gar mercadorias; manusear e movimentar itens, como paletes e
caixas; realizar inspeções de segurança na empilhadeira antes
de usá-la; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------
Operador de Máquina
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.500,00
Ter veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Para
trabalhar em Saltinho. Manuseio de escavadeira mecânica (garra
e imã) e retroescavadeira; garantir a qualidade do material
carregado e descarregado, analisando a presença de possíveis
impurezas e, se houver, separá-las e realizar a destinação
devida às impurezas; acompanhamento e auxílio na manutenção
das máquinas; preenchimento diário do checklist de manutenção;
entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: R$ 2.996,78
Para executar fundações, construção de estruturas de alvenaria
e a aplicação de revestimentos, em obras da construção civil.
Prepara e organiza o trabalho, verificando ordens de serviço e
interpretando projeto e especificações técnicas. Verifica a
qualidade do trabalho executado. Pode realizar demolições totais
ou parciais de edificações. Pode reparar ou substituir partes
danificadas de uma edificação. Seguir normas técnicas, normas
de qualidade e NRs de saúde e segurança no trabalho e de
preservação ambiental.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------
Pintor Industrial (Vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 30/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 14,90 por hora
Vaga temporária (180 dias). Trabalho em altura. Ter experiência
como pintor industrial e pinturas em geral. Diferencial: ter curso
técnico. Irá executar pinturas industriais e manutenções em
geral. Realizar trabalhos em altura seguindo rigorosamente as
normas de segurança. Colaborar com a equipe para garantir a
qualidade e o cumprimento de prazos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------
Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 19/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.341,00
Manipulação de pescados - corte, embalagem, separação.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------
----------
Vendedor(a) de Moda Infantil
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 26/06/26 às 15:00 e, ainda, poderá
ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.028,00 + comissão
Escala 6x1. Irá realizar atendimento; vendas físicas e online
(atendimento e fechamento de vendas); prospecção de clientes,
follow-up, organizar estoque.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras
---------------------------------------------------
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FALECIMENTO
SRA. MARIA APARECIDA DE
PAULA Faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68 anos,
filha dos finados Sr. Luiz de
Paula e da Sra. Maria Benedi-
ta de Paula; deixa as filhas:
Suelem Charlote de Paula;
Juciara Andreza de Paula e
Eliana Cristina de Paula. Dei-
xa netos, bisneta, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. JOÃO DOMINGOS MON-
TEBELO Faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sinesio
Montebelo e da Sra. Elvira
Bortoleto Montebelo, era casa-
do com a Sra. Maria Antonia
Francetto Montebelo; deixa os
filhos: Eloisa Montebelo e João
Eduardo Montebelo, casado
com a Sra. Amalia Helena Pe-
natti. Deixa a neta Helena Pe-
natti Montebelo, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, sala “Standard”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Saltinho/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSOR UNIVERSITÁ-
RIO: DR. OCTAVIO NAKANO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 91 anos, filho dos

finados Sr. Heizo Nakano e da
Sra. Kohatu Nakano, era viúvo
da Sra. Maria Apparecida Gil
Nakano; deixa os filhos: Ota-
vio Nakano Junior, casado com
a Sra. Graziela Maria Brunelli
Nakano; Maria Carmelina
Nakano Alves de Moraes, ca-
sada com o Sr. Bento Jose
Alves de Moraes; Beatriz
Nakano Fava, casada com o
Sr. Luiz Fava; Valkiria Nakano
Ismael, casada com o Sr. Mar-
celo Ismael; Patricia Nakano
Rodrigues, casada com o Sr.
Marcos Alexandre Perez Ro-
drigues e Sabrina Nakano, ca-
sada com o Sr. Eduardo Dele-
lo Fonseca. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 17h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOÃO FABIANO MAR-
QUES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 42 anos, fi-
lho do Sr. José Pascoal Mar-
ques, falecido e da Sra. Maria
Aparecida da Silveira Marques;
deixa os filhos: Mikaele Bian-
ca da Silva Marques e João
Guilherme Ferreira Marques.
Deixa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “03” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE MOMBUCA

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 08/2026 - Registro de Preços - Pro-
cesso n.º 523/2026

A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para
conhecimento dos interessados, que está aberta a lici-
tação na modalidade Pregão Presencial do tipo Menor
Preço por item, para registro de preços visando futuras
aquisições de combustíveis para o Município de Mom-
buca. Os envelopes de propostas e habilitação deverão
ser entregues até o dia 26 de Junho de 2026 às 09:00h
na sede da Prefeitura, sito à Rua Amadeu Amaral, nº
255, sendo que a sessão será realizada a seguir, nos
termos da legislação vigente. O edital na íntegra encon-
tra-se à disposição no endereço acima e poderá ser re-
tirado no horário de expediente até 24 horas que ante-
cedem a data de recebimento dos envelopes e ainda
sol ic i tá- lo  a t ravés dos e-mai ls :
admin is t ra t ivo@mombuca.sp.gov.br  e
juridico@mombuca.sp.gov.br. Maiores informações po-
derão ser obtidas através do telefone (0xx19) 3488-1128.
Mombuca/SP, 12 de Junho de 2026.

ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS E
ARQUITETOS DE PIRACICABA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Conforme dispõe a alínea "a" do inciso "I" do Artigo 15 do
Estatuto da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de
Piracicaba (AEAP), ficam convocados os associados qui-
tes com suas obrigações perante a AEAP,  para a Assem-
bleia Geral Ordinária da AEAP, a realizar-se no próximo dia
26 de junho de 2026 (sexta-feira) na sede social da AEAP,
na Rua Ipiranga, 166, com início às 19:00H (dezenove ho-
ras), em primeira convocação, com 50% mais um dos asso-
ciados da AEAP, ou às  19:30H (dezenove horas e trinta
minutos), em segunda convocação, com qualquer número
de presentes, para apreciar o Relatório da Comissão Eleito-
ral acerca das Eleições de 11 de junho de 2026 e para dar
posse à Diretoria, Membros do Conselho Deliberativo e
Conselho Fiscal eleitos.

Piracicaba, 12 de junho de 2026.

Eng. Tatiane Elaine Zani Bistafa
Presidente da AEAP
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Contribuições Caipiras à Conferência Livre  dos ODS
Ana Júlia de Carvalho Prestes

Ayri Saraiva Rando

O evento "Contribuições Cai-
piras à Conferência Livre dos Ob-
jetivos de Desen-volvimento Sus-
tentável (ODS)" - Etapa livre, rea-
lizado no dia 25 de abril de 2026
no Anfiteatro do Pavilhão da En-
genharia da ESALQ/USP, marca
a participação de Piracica-ba nas
etapas que integram à 1ª Confe-
rência Nacional ODS, a primeira
realizada no Brasil com foco ex-
clusivo na Agenda 2030.

A Etapa Livre foi organizada
pelo Núcleo ODS da ESALQ/USP
e contou com lideranças da "Jor-
nada Contribuições Caipiras para
a Agenda 2030": Ayri Saraiva
Rando, Girlei Costa da Cunha,
Janaina Natalia Barretta, Lucia-
no Mendes, Marilda Aparecida
Soares, Nancy Ferruzzi Thame e
Patrícia Montanhere de Morais.
Tal jornada promoveu seis encon-
tros de formação e diálogo em
2025, a fim de encorajar a comu-
nidade piracica-bana de diferen-
tes setores na construção de pro-
postas para a atualização da Agen-
da de Desenvolvimento Sustentá-
vel em âmbito local. Como resul-
tado desse trabalho, a Jornada
reuniu 25 instituições e mais de
120 pessoas, compilando as pro-

postas "caipiras" em capí-tulos,
que se tornarão um livro.

Como desdobramento desse
processo, a Conferência Livre bus-
cou reforçar, quali-ficar e ampliar
as propostas feitas durante a Jor-
nada, encaixando-as em seis eixos
temáti-cos principais predetermina-
dos pela Comissão Nacional dos
ODS, sendo: Democracia e institui-
ções fortes; Sustentabilidade am-
biental; Inclusão social e combate
às desigualdades; Inovação Tecno-
lógica para o Desenvolvimento Sus-
tentável; Governança participativa
e Colaboração multissetorial e fi-
nanciamento da Agenda 2030.

Como resultado, o evento reu-
niu 37 instituições e aproximada-
mente 72 participan-tes, que elabo-
raram seis propostas, uma para
cada eixo temático. Após aprova-
ção por votação, as propostas pas-
saram a integrar o Caderno Nacio-
nal, sendo: 1) Criação de um obser-
vatório, patrulha da democracia,
formado majoritariamente por
membros da socieda-de civil, com
o objetivo de fortalecer a participa-
ção cidadã, na criação, no monito-
ramento e implementação de polí-
ticas públicas e inovação social e no
funcionamento das institui-ções de-
mocráticas, com transparência, di-
vulgação dos dados e propostas de
melhorias, assegurando a partici-

pação e controle social; 2) Política
nacional de cidades verdes basea-
da no conceito de cidade esponja,
integrando segurança hídrica e ali-
mentar, incluindo reflorestamento
de áreas de recarga, arborização
urbana, aplicação de diretrizes
ambien-tais, certificação por indi-
cadores de sustentabilidade, fisca-
lização do plano de arborização e
educação ambiental adaptada, com
o objetivo de promover resiliência
urbana, inclusão social e oferta
sustentável de alimentos; 3) Estru-
turação de políticas públicas inter-
setoriais e interseccionais, continu-
adas e participativas, por meio de
pacto federativo, voltado à execu-
ção de ações diagnósticas e direcio-
nadas a diminuir disparidades nos
territórios e entre os territórios,
garantindo serviços básicos para
todos, sobretudo em áreas vulne-
rá-veis, favorecendo a inclusão, a
justiça social, equidade e o comba-
te às desigualdades; 4) Inclusão do
ensino do fundamento das tecno-
logias como percurso formativo da
educação básica, com retroalimen-
tação das ações a serem implemen-
tadas como incentivo desde os anos
iniciais, tal como a criação de star-
tups com enfoque de resolução de
problemas soci-oambientais, for-
mando um ecossistema de infor-
mações públicas, amplamente aces-

síveis e seguras; 5) Instituição de
conselhos dos ODS nos níveis mu-
nicipal, estadual e federal, com com-
posição multissetorial e caráter de-
liberativo vinculado à secretaria de
governo ou correlata, asseguran-
do a articulação intersetorial para
favorecer a integração dos ODS nas
políticas públicas através da imple-
mentação das agendas de desen-
volvimento sustentável; e 6) Orien-
tação do uso de recursos multisse-
toriais tendo os ODS como pré-re-
quisito para o financiamento de
programas socioambientais, por
meio do incentivo fiscal, com exe-
cu-ção do terceiro setor e amplia-
ção da obrigatoriedade de investi-
mentos em Pesquisa e De-senvolvi-
mento, para setores econômicos
pertinentes, com governança de
plataforma naci-onal, centralização
de informações e transparência do
uso de recursos para implementa-
ção da Agenda 2030.

Por fim, a Conferência Livre
também resultou na eleição de um
delegado, três su-plentes e duas ob-
servadoras representantes para levar
as contribuições construídas coleti-
vamente à 1ª Conferência Nacional
ODS. O delegado eleito foi o Ayri Sa-
raiva Rando (Assessor da Vereado-
ra Silvia Morales - Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua") e os su-plentes elei-
tos foram a Ana Júlia de Carvalho
Prestes (Mestranda no CENA/USP),
João Antonio Nicolau Roscia da Sil-
va (Graduando da ESALQ/USP) e
Patrícia Montanhere de Morais (Vo-
luntária da Casa do Hip-Hop e do
Coletivo Quebrada Criativa).

Ana Júlia de Carvalho
Prestes, bióloga, Mestran-
da em Ciências e Secretá-
ria da Juventude do Par-
tido Verde; Ayri Saraiva
Rando, engenheiro ambi-
ental, mestre em Desen-
volvimen-to Regional e
Meio Ambiente, asses-
sor do Mandato Coletivo
"A Cidade é Sua"

As histórias ao redor
da fogueira

Katia Parente

O fogo em algumas escolas
místicas está relacionado à luz
e ao conhecimento. O interes-
sante é que muitas pessoas até
um passado recente, tinham
como momento de dis-tração
contar histórias e disseminar
conhecimento ao redor de uma
fogueira. Já que não havia luz,
muito menos sinal de internet.

Com essas conversas ao redor
do fogo, surgiram as lendas. Uma
forma de explicar fenômenos mis-
teriosos não compreendidos e, ao
mesmo tempo, expressar a manei-
ra de pensar daquelas pessoas.
Além de passar para as gerações
seguintes histórias de famí-lia,
contadas há muitos anos. Nunca
sabemos o quanto de realidade
tem nessas narrativas, ainda as-
sim, elas representam a bagagem
de vida daqueles que as contam.

Adoro uma boa conversa
ao redor de uma mesa com bolo
e café, ou queijos e vi-nhos. São
nesses momentos que conhece-
mos as pessoas, desenvolvemos
nossa imagina-ção e, inclusive,
nossa empatia. Quando ouvi-
mos o que outra pessoa tem
para nos contar, se realmente
prestarmos atenção, vivemos
aquela situação como se esti-
véssemos lá, junto com ela. E
isso abre nossa mente para ou-
tros pontos de vista.

E assim é com os livros.
A leitura de um livro nos leva

para lugares que não conhecemos
e nos apresenta pessoas diferentes
daquelas com as quais convive-
mos. E é por isso que penso ser tão
im-portante o incentivo da leitura
e a criação de narrativas que in-
cluem lendas. Um bom sus-pense
desperta emoções que nem sabía-
mos existir, leva nossa imagina-
ção para mundos que não conhe-
cemos. Assim como no filme A his-

tória sem fim, não podemos dei-
xar Fan-tasia desaparecer!

Descobrir como vencer o Lo-
bisomem, ou fugir da Cuca. Criar
uma armadilha para capturar o
Saci, ou seguir as pegadas estra-
nhas deixadas pelo Curupira. Tudo
isso é ima-ginação popular e tem
um significado importante para a
comunidade. E nem citei a loira
do banheiro!

As lendas são muito mais do
que histórias. No fundo, elas car-
regam a alma de um povo e contá-
las faz o leitor viajar no mundo da
fantasia e assim, entender e lidar
melhor com a realidade. É impor-
tante destacar que não falo em vi-
ver dentro de uma fantasia, mas
sim, aproveitar as histórias para
fazer relações com a vida real.

Quando nos sentamos ao re-
dor de uma fogueira, ou de uma
mesa forrada de co-midinhas e
bebidas gostosas, compartilhamos
não só a comida, mas também
sentimentos. São informações que
criam laços, geram expectativas,
romances. As pessoas têm sua pró-
pria caminhada de vida e a troca
de experiências é muito rica. Com
tantas distrações nas redes soci-
ais, além de conteúdo fácil e efê-
mero, vejo esses encontros como
um remédio indispensável para
uma sociedade na qual cada vez
mais somos trancados em studios
de vinte metros quadrados.

A construção de histórias com
base em lendas e culturas locais
são uma forma de dialogar com o
leitor. Quando conhecemos os há-
bitos de um povo diferente do nos-
so, abrimos nossa mente para en-
tender melhor algumas atitudes e
esse é o melhor resultado que po-
demos alcançar com a literatura.

K a t i a  P a r e n t e ,  e s c r i -
t o r a ,  e n g e n h e i r a
q u í m i c a  e  a u t o r a  d e
" F a z e n d a  C a m é l i a "

SANTA CASA

Atendimento aos sábados facilita doação de
sangue e fortalece estoques do Hemonúcleo
Unidade amplia oportunidades para doação e reforça importância

dos estoques para manutenção da assistência hospitalar
No Dia Mundial do Doador

de Sangue, celebrado em 14 de
junho, especialistas reforçam a
importância da doação regular
para garantir o atendimento de
milhares de pacientes que de-
pendem diariamente dos esto-
ques de sangue.  Cirurgias,
emergências, tratamentos onco-
lógicos, internações em unida-
des de terapia intensiva e di-
versos outros procedimentos só
são possíveis graças à solidari-
edade dos doadores.

Segundo a hematologista
Dra. Jordana Torri Regazzo Fu-
zato, do Hemonúcleo, a necessida-
de por sangue é permanente e ocor-
re durante todo o ano. "Os hospi-
tais dependem diariamente dos es-
toques para atender pacientes de
diferentes especialidades e níveis
de complexidade. Por isso, a doa-
ção regular é fundamental para
manter a assistência de forma se-
gura e contínua", explica.

Com o objetivo de facilitar
o acesso dos voluntários, o He-
monúcleo de Piracicaba passou

a oferecer atendimento também
aos sábados, mediante agenda-
mento prévio. A iniciativa bus-
ca atender especialmente pes-
soas que têm dificuldade de
comparecer durante a semana
devido a compromissos profis-
sionais ou pessoais.

Além de ampliar as opor-
tunidades para doação, o agen-
damento permite maior como-
didade aos doadores e contri-
bui para a organização do aten-
dimento. A expectativa é au-
mentar a participação da popu-
lação e fortalecer os estoques
que atendem pacientes de Pira-
cicaba e de diversos municípi-
os da região. A doação de san-
gue é um procedimento rápido, se-
guro e realizado sob rigorosos cri-
térios de qualidade. Uma única do-
ação pode beneficiar mais de um
paciente, já que o sangue coletado
é separado em diferentes compo-
nentes utilizados conforme a ne-
cessidade clínica de cada caso.

"Cada doação representa
uma oportunidade de salvar vi-

das. Quando a população doa re-
gularmente, conseguimos manter
os estoques preparados para aten-
der tanto as demandas programa-
das quanto as situações de emer-
gência", destaca Dra. Jordana.

Os interessados podem reali-
zar o agendamento pelos canais
oficiais do Hemonúcleo e escolher
o dia e horário mais adequados
para a doação.

PARA AS REDES
Agora ficou ainda mais fácil

doar sangue!
Pensando em quem não

consegue comparecer durante a
semana, o Hemonúcleo de Pi-
racicaba passou a oferecer aten-
dimento também aos sábados,
mediante agendamento prévio.

A iniciativa amplia o aces-
so dos doadores, facilita o com-
parecimento de trabalhadores,
estudantes e pessoas com ro-
tina mais restrita durante os
dias úteis, além de contribuir
para a manutenção dos esto-
ques que atendem pacientes

de Piracicaba e toda a região.
Uma única doação pode bene-
ficiar mais de um paciente e fa-
zer a diferença em cirurgias,
atendimentos de urgência, tra-

tamentos oncológicos e cuida-
dos intensivos.

• Atendimento aos sábados
mediante agendamento.

•  Doe sangue. Um gesto sim-

ples que ajuda a salvar vidas to-
dos os dias. #DoeSangue #Hemo-
núcleoPiracicaba #SantaCasaPira-
cicaba #DiaMundialDoDoador-
DeSangue #SalvarVidas

Integrantes da equipe do Hemonúcleo Piracicaba

Divu lgação
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AMOR, sentimento positivo
baseado no afeto!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar as cinco linguagens do Amor e como elas influenciam os relacionamentos

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre "As cinco lingua-
gens do amor". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas  novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rá-
d i o  F u n c h a l  F M ,  c o m  o  T ô  A q ui  de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM,  no s i t e :  h t t p s : / /
bonecaskm.com,   pelo  whatsapp +551197822-
3 8 0 9  e  c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,
https :// instagram.com/bonecas_km.  https://
karolmathos.com . "Eu te amo, não por quem você
é, mas, por quem eu sou quando estou com você".
Uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

As c inco l inguagens do Amor;  pa lavras de af i rmação;  tempo de qual idade;  dar  pre-
sentes;  atos de serv iço;  toque f ís ico

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre as dicas prá-
ticas para a construção de
relações saudáveis, profun-
das e duradouras.

As cinco linguagens do
Amor surgiram em um livro
de mesmo nome escrito pelo
pastor batista Gary Chap-
mam. Na publicação, o autor
define cinco maneiras de
como se expressar em um
compromisso sincero com
seu cônjuge. E não há mo-
mento melhor para colocá-
las em prática do que no dia
dos namorados, né? Saiba
quais são as cinco lingua-
gens do Amor; palavras de
afirmação; tempo de quali-
dade; dar presentes; atos de
serviço; toque físico.

"Elas influenciam no
relacionamento da se-
guinte forma:  sabendo
como o(a) companheiro(a)
demonstra o amor,  f ica
mais  fác i l  se  sent i r
amada(o), desejada(o) e
querida(o)!", explica o es-
pecialista em relaciona-
mento e  sexólogo Gio-
vanny Antunes.  Além dis-
so, saber como o outro re-
cebe amor, também "faci-
lita" na hora de demons-
trar amor. Se os dois esti-
verem sempre atentos a
isso, as chances de um re-
lacionamento ser dura-
douro é maior.

Para descobrir a lingua-
gem do amor de outra pes-
soa, deve-se observar a ma-
neira como ela expressa
amor aos outros, analisar o
que ela reclama com mais
frequência e o que ela soli-
cita com mais frequência.
Por exemplo: pessoa A de-
monstra amor com presen-
tes e gosta de palavras de
afirmação; pessoa B de-
monstra com toque físico e
gosta de atos de serviço.

O que a Pessoa A pode
fazer: continuar demons-
trando amor com presentes,
mas se esforçando para de-
monstrar seu amor com atos
de serviços também; comu-
nicar ao parceiro que pala-
vras de afirmação são impor-
tantes para ela; perceber
que a Pessoa B está de-
monstrando amor quando
usa o toque físico.

O que a Pessoa B pode
fazer: continuar demons-
trando amor com toque físi-
co, mas se esforçando para
demonstrar seu amor com
palavras de afirmação; co-
municar ao parceiro que
atos de serviço são impor-
tantes para ela; perceber
que a Pessoa A está demons-
trando amor quando dá pre-
sentes. É importante que,
em qualquer relacionamen-
to, ambas as partes saibam:
qual a sua maneira de de-
monstrar e receber amor;

- Qual a maneira do ou-
tro de demonstrar e receber

Elaine e o Carro de Bois

amor? Como expressar as lingua-
gens do amor no dia a dia?

- Alguns exemplos práti-
cos são: toque físico: abraçar,
beijar, tocar o ombro, massa-
gear, ter relações sexuais; -
Atos de serviço: lavar a louça,
levar o carro para lavar, pre-
parar um café da manhã ou
jantar, limpar a casa; - Tempo
de qualidade: conversa olho
no olho, assistir a um filme jun-
tos, passeio a dois no parque. Es-
tar, de fato, presente e apro-
veitando aquele momento;

- Palavras de afirmação:
"você é competente, você é
importante para mim, eu te
admiro,  eu acredito em
você", etc.  - Presentes: qual-
quer coisa que demonstre que
você pensou na pessoa ama-
da,  pode ser chocolates,
flores, lembrancinhas, arte-
sanatos... "Não precisa ser
uma coisa grande, um even-
to. São pequenas coisas do
dia a dia, que você incorpo-
ra na rotina, e que fazem o
casal se conectar muito",
esclarece o Dr: Renato Wi-
llian, psicólogo especialis-
ta em terapia de casais.

"Você se sente muito bem
quando recebe. Você se sente
muito bem quando dá. O rela-
cionamento entra em um ci-
clo positivo. Vocês estão se
nutrindo, vocês estão deixan-
do o outro feliz, estão sendo
agradáveis para o outro e isso
aumenta a conexão, aumenta
a vontade de estar próximo,
aumenta o amor e só faz bem
para o relacionamento".

Como identificar a lingua-
gem do amor predominante
em um relacionamento? Gio-
vanny esclarece que todos nós
temos as 5 Linguagens, mas
algumas são mais predomi-
nantes. O autoconhecimento é
importantíssimo, pois, enten-
dendo as diferenças, as chan-
ces de ficar frustrado no rela-
cionamento é menor: "Isso
pode afetar o relacionamento
quando a pessoa quer receber
amor só com as suas lingua-
gens, sem perceber o que o
outro faz. Dessa forma será
uma eterna insatisfeita".

Quando as linguagens do
amor são diferentes e não há
diálogo sobre o tema, os dois
podem sentir dificuldade em
agradar, ou pior, sentir que

não são amados. É possível
aprender uma nova linguagem
do amor? Segundo os especi-
alistas, sim, é possível você
aprender uma linguagem do
amor nova. É possível observar
no outro a linguagem de amor
dele e se esforçar para fazer o
que o agrada: "Isso fortalece
demais um relacionamento,
pois reduz a frustração e au-
menta a admiração e as chan-
ces de se sentir mais
amada(o)", explica Giovanny.

E Renato assina embai-
xo: "Só tem efeitos positivos
para o relacionamento, não
tem nada de negativo." "É
um treinamento. Tem gente
que acha falsidade, mas não
é. Você está fazendo porque
ama a pessoa. Contanto que
não seja algo que te agrida,
por que não?" "Não, isso é
muito individual. Não exis-
te certo ou errado", define
o sexólogo. Segundo ele, to-
das são importantes e váli-
das. E tem também a ver com
uma questão de aprendizado
da pessoa, com o que ela re-
cebeu na infância dela, no
passado. . .  E la ,  provavel-
mente, vai replicar isso.

Quais são as consequênci-
as de negligenciar a lingua-
gem do amor de uma pessoa?
Nem sempre os parceiros têm
linguagens do amor compatí-
veis. Nesse momento, o diálo-
go e a comunicação efetiva são
indispensáveis. A falta de co-
nhecimento ou entendimen-
to sobre a forma com a qual
o outro demonstra amor é
um dos grandes impasses

das relações afetivas.  Por
isso, perceber como você se
sente ao entrar em contato
com as diferentes lingua-
gens do amor e comunicar
as suas predileções para a
pessoa com a qual você se
relaciona é tão crucial. A
partir da transparência
com os próprios sentimen-
tos e do diálogo, é possível
procurar um meio-termo, no
qual ambas as partes se sin-
tam queridas. Esse movi-
mento de demonstrar o afe-
to a partir da linguagem da
outra pessoa não acontece
de forma superficial e for-
çada.  A ideia é ouvir e legi-
timar o sentimento do ou-
tro e, assim, dar mais aten-
ção para os pontos que fa-
zem a diferença na constru-
ção de um relacionamento
saudável e duradouro. O
amor é um sentimento positi-
vo impulsionado pelo desejo
de bem-estar, caracterizado
pela profunda afeição, acei-
tação, cuidado e conexão.
Baseado no afeto, esse vín-
culo desenvolve-se quando
há troca de carinho, respei-
to mútuo e atitudes diárias
que fortalecem a relação.
Amor além do sentimento:

Embora o afeto seja o
motor inicial  do senti-
mento amoroso, especia-
listas aqui também des-
tacaram que o amor é
como uma atitude objetiva
de presença e cuidado. Por-
tanto espalhem mais amor
por aí e tenham um "Feliz
dia dos Namorados".

Lavinia de Souza

A crônica de hoje, dedico à
querida amiga Elaine, que nos
deixou nessa última terça-fei-
ra. A ela, todo meu carinho,
com a certeza de que um dia
nos encontraremos...

Meu bisavô Joaquim Ale-
xandrino de Sousa foi carreiro
lá em Pouso Alto, sul de Minas
Gerais. Um carro de bois, para
ele, era coisa de valor precioso.
Antes, era pelo seu sustento e
da família que carreava, mas,
em seus últimos tempos, era
por amor, por prazer que man-
tinha seu carro de bois.

Fui conhecer um deles pesso-
almente, quando fiz minha primei-
ra viagem para Minas; acho que
tinha uns doze anos. Fiquei im-
pressionada com os chifres enor-
mes dos bois, gostei do barulho
que as rodas faziam quando pas-
savam pelo caminho; era um som
melodioso. Achei tão bonito!

Numa das viagens que fize-
mos, alguns anos depois, eu e mi-
nhas irmãs levamos a nossa ami-
ga Elaine.Fomos visitar tia Cata-
rina e o tio José; eles tinham uma
fábrica de queijos na roça, perto

de São Lourenço. Dormimos no
sítio e, de manhã, quando um car-
ro de bois aproximou-se da casa,
Elaine gritou assustada:

- O que é isso, o que é isso?
Nós não lhe demos muita

atenção; já conhecíamos bem
aquele som. Aí ela gritou mais alto
ainda. Só sossegou quando minha
tia a levou para ver o que era.

Muitos anos mais tarde,
quando eu e Elaine conversamos
sobre o que sentiu no dia do carro
de bois, ela me disse assim:

 Contar o que senti com o som
do carro de bois? É inenarrável o
medo que senti daquele barulho!
Um barulho imenso se aproximan-
do, e eu não sabia o que era!

E a tia Catarina só ria e dizia:
- Calma, você já vai ver!
Elaine continuou me contando:
Quando o carro de bois che-

gou, fui até lá para conferir. Ain-
da me lembro daquela sensação de
impotência por não saber o que era!
Foi muito louco...

Caipira da cidade é fogo! Se
apavora à toa. Não é verdade!?

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a

Bisavô Joaquim (está no centro da foto) e um companheiro.

Na foto, no carro de boi: primo Arnaldo, prima Lucilena e minha irmã Ade

Álbum de Família
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Ésio Antonio Pezzato

Solidão

Na palidez da noite os meus passos sozinhos
Buscam a solidão para ter companhia.

Abandonado estou ao léu desses caminhos
Sentindo em mim bater a rija ventania.

A alma sem ilusões cambaleia vazia
Já não sente o calor e o farfalhar dos ninhos.

Silêncio, solidão e a noite arde vadia,
Entorpeço-me frente às garrafas de vinhos.

Sem ti é bem maior, por certo, esta agonia.
Sem ti a solidão grita como demente

E sente a sensação de forma densa e nua.

E tu não chegas nunca. A cada novo dia
Eu visto a solidão dessa ausência presente

Que me acompanha à noite e minh´alma tatua.

SONETOS CAIPIRAS - 489 Zoneamento Agrícola de Risco
Climático: uma nova abordagem

Décio Luiz Gazzoni
José Renato Bouças Farias

A agricultura é, por defini-
ção, uma atividade de risco.
Nenhum outro setor da econo-
mia depende tanto das condi-
ções do tempo e do clima quan-
to o campo. Secas, veranicos, gea-
das, chuvas na colheita, excesso
hídrico e temperaturas extremas
podem comprometer meses ou
anos de trabalho, em poucos dias.

Nesse contexto, o Zonea-
mento Agrícola de Risco Climá-
tico (ZARC) - regulamentado
pelo Decreto 9.841/2019 e ge-
renciado pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
te-cimento - constitui uma das
principais ferramentas de ges-
tão de risco da agropecuária
bra-sileira. Ele define regiões e
períodos de semeadura associ-
ados ao menor risco climático
para cada cultura agrícola, ser-
vindo como base legal para po-
líticas públicas, como crédito
rural e seguro agrícola. Seu
objetivo é melhorar a qualida-
de e a disponibilidade de dados
sobre riscos agroclimáticos no
Brasil e quantificar e delimitar
o risco no tempo e no espa-ço.
Dessa forma, auxilia a defini-
ção de espécies, cultivares e sis-
temas de produção mais ade-
quados às diferentes condições
edafoclimáticas do país.

O ZARC-NM é uma evolução
do conceito e da metodologia do
ZARC, incorporando os níveis de
manejo do solo como variável de-
terminante do risco hídrico das la-
vouras. Os resultados experimen-
tais da Embrapa mostram que a
disponibilidade hídrica - conse-
quen-temente o risco climático -
são diretamente impactados pelo
manejo agrícola. Destarte, não se
trata apenas de uma ferramenta
técnica, constitui-se em um instru-
mento de gover-nança da política
agrícola. Os programas públicos de
gestão de risco - PSR e Proagro - uti-
lizam recursos do erário, e sua eficiên-
cia depende diretamente da quali-
dade das infor-mações sobre o ris-
co real de cada lavoura. É a apli-
cação do conhecimento agronômi-
co para proteger o produtor rural
e os contribuintes brasileiros.

O risco hídrico e a
capacidade de
água disponível
O ZARC-NM foi estudado e de-

senvolvido a partir de um princípio
agronômico funda-mental: em la-
vouras de sequeiro, a água disponí-
vel para as culturas provém das
chuvas e da reserva disponibilizada
pelo solo. As chuvas são imprevisí-
veis e altamente variáveis entre sa-
fras e regiões. O que o produtor pode
controlar é o volume de água que o
solo é capaz de disponibilizar para
as raízes, a denominada Capacida-
de de Água Disponível (CAD).

A CAD é calculada a partir de
dois fatores: a Água Disponível do solo
(AD, em mm/cm (água/solo), que
depende da textura do perfil) e a pro-
fundidade efetiva do sistema radicu-
lar (Ze). A relação entre esses fatores
pode ser expressa pela equação:

CAD = AD × Ze
Embora matematicamente

simples, essa relação tem implica-
ções práticas profundas. Um solo
argiloso com 78% de argila, por
exemplo, tem AD naturalmente
elevada, mas se o sistema radicu-
lar for raso (Ze de apenas 40 cm,
como pode ocorrer em solos com-
pactados ou com saturação de alu-
mínio elevada), a CAD resultante
pode ser menor do que a de um
solo arenoso com apenas 13% de
argila, desde que esse último
solo tenha raízes chegando a
100 cm de profundidade. Esse
é o ponto central do ZARC-NM:
o manejo do solo de-termina quan-
to das reservas hídricas a planta
efetivamente pode acessar.

Níveis de Manejo e
profundidade radicular
A metodologia do ZARC-NM

classifica as lavouras em quatro
Níveis de Manejo (NM), definidos
a partir do histórico e da qualida-
de das práticas conservacionistas
adotadas. Os indicadores avalia-
dos incluem o tempo sem revolvi-
mento do solo, a cobertura com
palha-da em pré-semeadura, a sa-
turação por bases e por alumínio
em subsuperfície, o teor de cálcio
entre 20 e 40 cm de profundida-
de, e a diversidade de culturas nos
últimos três anos agrícolas. Cada
indicador recebe uma pontuação
e o conjunto determina o NM fi-
nal da área. A classificação se-
gue regras metodológicas deta-
lhadas na chamada "Proposta
17", desenvolvida pela Embra-
pa, a qual combina critérios míni-
mos e médias ponderadas para
evitar que uma única prática ruim
ou uma única prática excelente
distorça a classificação geral.

A profundidade efetiva do sis-
tema radicular associada a cada ní-
vel de manejo foi determi-nada ex-
perimentalmente. No NM1, adota-
se Ze de 40 cm; no NM2, 60 cm; no
NM3, 80 cm; e no NM4, 100 cm.
Esses valores correspondem a me-
dições de campo em experi-mentos
de longa duração conduzidos pela
Embrapa, e refletem o efeito acu-
mulado de práticas como plantio
direto contínuo, diversificação de
culturas, calagem em profundida-
de e uso de plantas de cobertura
com alto potencial de enraizamen-
to, como a Brachiaria ruziziensis.

Classes de AD e a
nova lógica de
classificação dos solos
Outro elemento metodológico

relevante do ZARC-NM é a nova
classificação de solos por classes
de AD. O sistema anterior do
ZARC reconhecia três tipos de solo,
em função basicamente dos teores
de argila. Para a cultura da soja,
por exemplo, eram considerados
os solos Tipo 1 com CAD de refe-
rência de 35 mm, Tipo 2 (CAD =
55 mm), e Tipo 3 (CAD = 75 mm).
A partir de 2023, essa classifica-
ção foi substituída por seis classes
de AD (AD1 a AD6), estimadas por
funções de pedotransferência que
consideram os teores de argila, silte
e areia. Assim, refletem com mai-
or precisão a variabilidade real dos
solos brasileiros. Os valores de re-
ferência de AD variam de 0,40
mm/cm (AD1, solos muito areno-
sos) até 1,59 mm/cm (AD6, solos

muito argilosos e bem estrutura-
dos). Combinadas com as qua-
tro profundidades radiculares
dos NMs, essas classes geram
uma matriz de CADs que vai de
apenas 16 mm (AD1 + NM1) até
159 mm (AD6 + NM4) - uma
ampli-tude que reflete, com preci-
são agronômica, o enorme espec-
tro de resiliência hídrica pre-sente
nas lavouras brasileiras.

Para fins operacionais, os va-
lores de CAD foram reagrupados
em 10 classes de solos, cada uma
com um valor de referência cen-
tral (de 20 mm a 207 mm), que
alimentam o modelo de balanço
hídrico usado para calcular o Ín-
dice de Satisfação da Necessidade
de Água (ISNA) de cada decêndio
de semeadura. Esse índice, calcu-
lado como a razão entre a evapo-
transpiração real (ETr) e a máxi-
ma (ETm), é o parâmetro que de-
termina se uma janela de semea-
dura é classificada como de baixo,
médio ou alto risco climático.

Impactos agronômicos
e regionais
A adoção do ZARC-NM reduz

os riscos climáticos para os produ-
tores brasileiros. Apli-cando-se os
conceitos do ZARC-NM em algu-
mas regiões produtoras de soja,
percebe-se a predominância do
NM2, embora muitas áreas perma-
neçam classificadas em NM1 em
diversas regiões no Brasil. No no-
roeste do Paraná, estado com tra-
dição consolidada em plantio dire-
to e rotação de culturas, os resulta-
dos indicam que 53% dos talhões
de soja são classificados em NM2,
26% em NM3, 15% em NM1 e ape-
nas 6% em NM4. Esse perfil reflete
o avanço das boas práticas conser-
vacionistas, mas também o espaço
ainda existente para evolução. No
sudoeste do Mato Grosso do Sul, a
situação é mais desafiadora: 40%
das áreas encontram-se em NM1,
42% em NM2, 16% em NM3 e ape-
nas 2% em NM4. Esse diagnóstico
regional é fundamental para ori-
entar políticas de extensão rural e
crédito agrícola diferenciado, fo-
mentando a adoção de boas práti-
cas agrícolas e, consequentemente,
a maior sustentabilidade dos siste-
mas produtivos de grãos.

Apesar da complexidade me-
todológica envolvida, os pesquisa-
dores elaboraram um apli-cativo
muito intuitivo e fácil de operar
pelo produtor rural. Trata-se do
ZARC Plantio Cer-to, disponível
nas lojas nas versões iOS e An-
droid, congregando previsão do
tempo, ima-gens de satélite, ma-
pas de precipitação e dados histó-
ricos de produtividade municipal.

Validação a campo, em
diferentes locais e safras
A robustez científica do ZARC-

NM foi demonstrada em um ex-
perimento de longa dura-ção con-
duzido em Dourados (MS), abran-
gendo 25 safras de soja entre
1998/99 e 2021/22. Os resultados,
apresentados no XXIII Congresso
Brasileiro de Agrometeorolo-gia
em 2025, demonstraram que a
produtividade relativa estimada
pelo modelo aumenta sistematica-
mente com o nível de manejo. Em
média, as produtividades relativas

corres-ponderam a 44% do poten-
cial produtivo em NM1, 56% no
NM2, 67% no NM3 e 79% no NM4.
A diferença de 35 pontos percen-
tuais entre NM1 e NM4, consis-
tente ao longo de mais de duas
décadas e safras, sob condições cli-
máticas muito distintas, valida
empiri-camente o que os modelos
matemáticos projetaram.

Algumas safras ilustram com
particular clareza o papel do mane-
jo. Em 2021/22 - ano de seca inten-
sa no Paraná e Mato Grosso do Sul
- a produtividade relativa estima-
da para áreas classificadas em NM1
foi de apenas 8%, enquanto áreas
em NM4 atingiram 78%. Em 2007/
08, outra safra com forte déficit
hídrico, os valores foram de 45% e
89%, res-pectivamente. Em cenári-
os de estresse hídrico extremo, o
NM não é apenas um indicador de
eficiência agronômica, mas também
um fator de sobrevivência econô-
mica da proprie-dade, a diferença
entre o sucesso e a falência!

Implicações para
a política agrícola
A nova versão (ZARC-NM) pro-

duz implicações relevantes na política
agrícola brasileira. Numa segunda fase
do Projeto Piloto para a cultura da
soja, agora para os estados do PR, MS,
SC e RS, o Programa de Subvenção ao
Seguro Rural (PSR) passou a vincular
o per-centual de subvenção do seguro
rural ao nível de manejo adotado pelo
produtor. Desta forma, lavouras clas-
sificadas em NM1 recebem subvenção
de 20%, enquanto áreas classi-ficadas
em NM4 podem alcançar até 40%. A
lógica é objetiva: quem protege o solo,
con-serva recursos hídricos e fixa car-
bono merece mais apoio público. Tra-
ta-se, portanto, de um incentivo eco-
nômico às boas práticas agronômicas.

Ao incorporar o nível de ma-
nejo na definição do risco climáti-
co, o ZARC-NM permite que o Es-
tado aloque subvenções de forma
mais justa e eficiente, recompen-
sando quem investe em sustenta-
bilidade e onera menos o sistema
de seguros. O resultado esperado
é um ciclo virtuoso: mais incenti-
vo às boas práticas agrícolas, me-
nor sinistralidade, maior estabili-
dade de produção e maior susten-
tabilidade do agronegócio brasilei-
ro no longo pra-zo.

Em maio de 2026, a Academia
Brasileira de Ciência Agronômica
promoveu um webinário para apre-
sentar a proposta, as bases e os re-
sultados de validação do ZARC-
NM, que passa de uma fase de tes-
tes para aplicação em larga escala
na cultura da soja, já na safra 2026/
27. Aos interessados em aprofun-
dar o conhecimento sobre o tema,
reco-menda-se assistir o referido
webinário, disponível em youtu.be/
Bj2Q7AZ9_RU ou e na página da
ABCA (abcagro.org.br/comunica-
cao/noticia/100056

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do CCAS (Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável)
e da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica
(ABCA) José Renato Bou-
ças Farias, engenheiro
agrônomo e pesquisador
da Embrapa Soja

Números imaginários e
evolução do cérebro

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

A história da ciência de-
monstra que muitos dos avan-
ços mais importantes surgi-
ram de ideias que inicialmente
pareciam impossíveis. Entre
elas estão os números imagi-
nários, um conceito matemático
criado para resolver problemas que
não podiam ser expli-cados pelos
números convencionais.

Os números imaginários
surgem da necessidade de
calcular a raiz quadrada de
va-lores negativos. Como ne-
nhum número real multiplica-
do por si mesmo produz um
resultado negativo, os matemá-
ticos introduziram a unidade
imaginária, representada pela
letra "i", definida como a raiz
quadrada de menos um.

Embora o nome possa su-
gerir algo fictício, os números
imaginários são ampla-mente
utilizados na ciência moderna.
Eles desempenham papel fun-
damental na engenha-ria elé-
trica, no processamento de si-
nais, na computação, na mecâ-
nica quântica e em diver-sas
áreas da física. Juntamente
com os números reais, formam
os chamados números comple-
xos, considerados uma das fer-
ramentas matemáticas mais
importantes para a des-crição
de fenômenos naturais.

Matemática além
da intuição
Um aspecto fascinante da

ciência é que a matemática fre-
quentemente consegue descre-
ver realidades muito antes de
elas serem plenamente compre-
endidas pela observação dire-
ta. A mecânica quântica é um
exemplo clássico. Muitas de
suas previsões foram inicial-
mente obtidas por meio de
modelos matemáticos e so-
mente anos depois confirma-
das experimentalmente.

Segundo físicos e matemá-
ticos, a matemática funciona
como uma linguagem ca-paz de
revelar padrões ocultos do Uni-
verso. Nem sempre esses pa-
drões são intuitivos para o cé-
rebro humano, que evoluiu para
lidar com situações do cotidia-
no, e não com partícu-las su-
batômicas, dimensões cósmicas ou
velocidades próximas à da luz.

Os limites impostos pela
velocidade da luz
A teoria da relatividade, de-

senvolvida por Albert Einstein, es-
tabelece que objetos com massa não

podem atingir a velocidade da luz.
À medida que um corpo acelera,
sua energia aumenta de forma ex-
traordinária, exigindo quantida-
des cada vez maiores de ener-gia
para continuar acelerando.

Part ículas  sem massa,
como os fótons que compõem a
luz, viajam naturalmente nes-
sa velocidade. Já objetos mate-
riais podem apenas se aproxi-
mar desse limite. Quando isso
ocorre, efeitos como dilatação
do tempo e contração do espa-
ço tornam-se significati-vos,
fenômenos comprovados por
experimentos realizados ao
longo do século XX e XXI.

O cérebro humano
continua evoluindo?
A dificuldade em compreen-

der conceitos extremamente abs-
tratos levanta uma questão inte-
ressante: será que o cérebro hu-
mano ainda está evoluindo?

A resposta da ciência é sim.
Estudos em genética indicam que
a evolução biológi-ca da espécie
humana continua ocorrendo. Des-
de o surgimento da agricultura,
adaptações relacionadas à alimen-
tação, imunidade e metabolismo
surgiram em diferentes populações
ao redor do planeta.

Curiosamente, pesquisas
antropológicas mostram que
o volume médio do cérebro
humano diminuiu ligeiramen-
te nos últimos milhares de
anos. No entanto, isso não sig-
nifica redução da inteligência.
Muitos especialistas acredi-
tam que o cérebro tornou-se
mais eficiente,  consumindo
menos energia para desem-
penhar funções complexas.

Além da evolução genética,
existe o desenvolvimento indi-
vidual. O córtex pré-frontal,
região responsável pelo plane-
jamento, autocontrole e toma-
da de decisões, conti-nua ama-
durecendo até aproximada-
mente os 30 anos de idade. Pa-
ralelamente, a neuroplas-tici-
dade permite que novas cone-
xões neurais sejam formadas
durante toda a vida.

O futuro da
compreensão humana
A combinação entre evo-

lução biológica, aprendizado
contínuo e avanço tecnológi-
co su-gere que nossa compre-
ensão do Universo continu-
ará se expandindo. Concei-
tos como números imaginári-
os, mecânica quântica e relati-
vidade demonstram que a rea-
lidade pode ser muito mais
complexa do que aquilo que os
sentidos conseguem perceber.

Ao longo da história, a ma-
temática tem servido como uma
ponte entre o desco-nhecido e
o conhecimento. E, à medida
que novas descobertas surgem,
ela continua reve-lando aspec-
tos do cosmos que desafiam a
imaginação e ampliam os hori-
zontes da mente humana.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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Entrelinhas que
emocionam, novo livro
de Marcela Montrazzi

Adolpho Queiroz
     Amanda Costa

Elisabete Bortolin

Coloquem mais café no bule
pois o café co Dorfo tem mais
pessoas a mesa, começamos o
mês de junho de casa nova e
mais participantes, agora sen-
tados a mesa Adolpho Queiroz
nosso professor, a sua frente a
primeira dama e secretária da
Academia Piracicabana de letras
Elisabete Bortolin, e ao seu lado
eu a estagiaria, Amanda Costa a
quem vos escreve por aqui.

Nossa convidada dessa se-
mana foi Marcela Montrazi,
Marcela mulher resiliente e
uma artista de mão cheia, po-
demos perceber que toda essa
sua criatividade tem muito a
ver com sua infância, ela nas-
ceu em Santa Barbara pois sua
mãe acompanhava com os mé-
dicos da cidade, mas Marcela é
uma de nós mora em Piracica-
ba e sim tem carcanhá rachado
com diz nosso querido profes-
sor Dorfo, teve sua infância
morando em uma chácara, seu
laboratório de escrita, ela utili-
za dessas memórias ainda mui-
to vividas da infância, caçando
grilos, colhendo os vegetais prefe-
ridos diretamente do seu quintal,
ela também é mãe atípica de gême-
os e uma menina a Aurora, um
dos seus trabalhos é mostrar Ma-
nuel Bandeira por um outro viés,
o de sua resiliência, alias fica a dica
para que esse trabalho também
possa ser apresentado nas es-
colas, Manuel Bandeira foi con-
siderado um dos maiores expo-
entes da poesia Brasileira.

Dores e Amore o primeiro li-
vro que Marcela publicou, um li-
vro para o publico feminino, tem
um segmento sobre crise existen-
cial e relacionamentos abusivos.
Segundo Livro é um livro infantil
As Aventuras de Capivalda. Ter-
ceiro Livro é o Entre Linhas são
poesias que Marcela se identificou
e a tocou profundamente são suas
reflexões de madrugada.

E o Quarto livro que será lan-
çado agora em julho é um livro
cartoneiro, dedicado a filha Auro-
ra, são os poemas que Marcela es-
creveu dos 13 aos 17 anos, ela e os
filhos estão produzindo 50 livros
de forma artesanal, as crianças fi-
caram com a parte da arte e
Marcela irá fazer a costura toda
de forma manual, uma verda-
deira obra de arte literária.

Marcela participa de um pro-
jeto caravana arte, com oficinas
e contação de histórias, é um
projeto que se apoia em doações
para a sociedade. Também é
voluntária da ONG Fios do Bem.
Existe também um coletivo Literá-
rio, projeto recente para fortalecer
e despertar a leitura.

Nosso desejo é que todos os
seus projetos prosperem e al-
cancem muitas vidas, que a lei-
tura seja plantada como uma
semente em terra fértil cresça e
floresça lindamente.

SOBRE ENTRELINHAS
No prefácio, a professora

Arcenildes Cominetti Uliani,
que foi professora da autora no
pré primário, fez as afirmações
que se seguem.

"Privilégio o meu em poder
participar, mais uma vez, na
construção da história de uma
menina que conheci criança e
agora vejo trilhar uma linda
trajetória na literatura.

Ao ler Entrelinhas me encon-
trei com uma sublime leveza re-
tratada através de uma rotina
onde cada um de nós, raramente
pausa e observa escritos de modo
tão profundo. Fatos, sentimentos
do dia a dia, em cada poema pude
me sentir como parte, como se eu
fosse a protagonista de cada deta-
lhe escrito. As Entrelinhas mais
profundas que me fizeram aden-
trá-las e senti-las profundamente,
um mix de sentimentos que to-
dos nós temos em algum mo-
mento de nossas vidas, mas
deixamos ir ou bloqueamos a
permissão de genuinamente
permitir sentir o que está lite-
ralmente nas entrelinhas de cada
"ser humano", que é o estar pre-
sente verdadeiramente no mo-
mento. Leitura prazerosa, leve
e ao mesmo tempo, com a pro-
fundeza de um pouco da vida de
todos nós. Devemos ler, nos per-
mitindo adentar em cada poema e
nos aprofundarmos no que está
nas entrelinhas de nossas vidas!

Sou formada em letras e
fui professora da autora Mar-
cela Monttrazi! Sim, fui profes-
sora quando ela iniciou a Edu-
cação Infantil, aos cinco anos,
numa escola municipal rem Pi-
racicaba. E a reencontrei há
poucos anos, já mãe e escritora!

Vocês não conseguirão men-
surar o tamanho do meu orgulho
em poder participar dessa nova
fase da vida dela, de seu sucesso.
Marcela queria! Siga brilhando e
espalhando luz por onde passar!

Com carinho, da sua eter-
na professora do Pré.

A OBRA
O livro contém cerca de 38 poemas. Entre eles, odes dedicadas a

Manuel Bandeira, Agenor de Oliveira, Sueli Ordones, a Ferreira Gullar
ODE A FERREIRA GULLAR

O Ferreira Gullar
Não cabe neste poema,

Não cabe,
Por mais que o poema

Seja Extenso,
Por mais que o poema

Seja Verdadeiro,
Por mais que o poema

Seja nobremente descritivo,
Não cabe neste poema,

Não cabe,
Pois ele é intenso,

Grandiosidade imensa,
E deixou rastro de amor

Quem deixa rastro de amor,
Não morre,
Não cabe,

Porque é eterno.
Há vários outros que merecem destaque,
mas esse, em especial, me surpreendeu.

SOBRE SENTIMENTOS
Já engoli amargos,

Já engoli ágrio,
Já engoli seco,

Hoje engulo doces.

CAFÉ CO DORFO
AGORA NO PECEGE E RÁDIO PIRACICABA

Todas as 5as feiras, das 18 às 19hs.
Entrevista com Marcela Montrazzi

https://youtu.be/yE45-nIr4fA

Adolpho Queiroz, professor, doutor em Comunicação; Elisabete
Bortolin, da Academia Piracicabana de Letras; Amanda Costa,

estagiária do curso de jornalismo da Universidade Cruzeiro do Sul

Cassio Negri ,  da APL,  Marcela Montrazzi  e  Adolpho Queiroz,  durante o lançamento do
livro na l ivraria Leitura,  no Shopping de Piracicaba

Copa do Mundo: espetáculo,
poder e contradição

Lilian dos Santos Lacerda

A Copa do Mundo sempre
foi apresentada como um sím-
bolo de união entre os povos,
um espaço de convivência pací-
fica capaz de transcender fron-
teiras, culturas e conflitos. No
entanto, a realidade que cerca o
próximo mundial  revelam um ce-
nário marcado por profundas con-
tradições políticas, econômicas e
éticas difíceis de digerir.

Os Estados Unidos, um dos
principais países-sede da competi-
ção, ocupam posição central em
conflitos geopolíticos e interven-
ções militares, a mais recente con-
tra o Irã, produzindo instabilida-
de e sofrimento em diferentes re-
giões do planeta. Ainda assim, a
FIFA segue promovendo uma nar-
rativa de neutralidade e compro-
misso com valores universais. Nes-
se contexto, a concessão de um
prêmio da paz a Donald Trump
evidencia o distanciamento entre
o discurso institucional e a reali-
dade concreta das relações de po-
der que atravessam o evento.

As contradições tornam-se
ainda mais evidentes quando se
observam os obstáculos impostos
à circulação de pessoas ligadas à
própria competição. Omar Artan,
que se tornaria o primeiro árbitro
somali em uma Copa do Mundo,
foi impedido de entrar nos Esta-
dos Unidos e deportado ao chegar
ao país. Da mesma forma, atletas
iranianos enfrentaram restrições
e dificuldades de permanência,
encontrando acolhimento no Mé-
xico. A África sendo extremamen-
te maltratada no mundial. Tais
episódios demonstram que a uni-
versalidade celebrada pelo futebol
encontra limites quando confron-
tada pelos interesses políticos, pe-
las disputas internacionais e pela
seletividade dos direitos.

O caso adquire contornos ain-
da mais graves diante da postura
da FIFA. Enquanto a entidade se
apresenta como defensora da di-
versidade, da inclusão e do com-
bate à discriminação, sua reação
tem sido marcada pela omissão e
pelo descaso. O silêncio institucio-
nal diante de medidas que atin-
gem diretamente participantes
do torneio transmite a mensa-
gem de que determinados princí-
pios podem ser relativizados quan-
do confrontados por interesses
políticos e econômicos.

A premiação concedida a
Trump amplia esse paradoxo. Ao
homenagear uma liderança fre-
quentemente associada a discur-
sos e políticas denunciados por
setores da sociedade civil como dis-

criminatórios e excludentes, a
FIFA contribui para normalizar
práticas incompatíveis com os va-
lores que afirma promover. O po-
sicionamento da entidade diante
dessas controvérsias não represen-
ta neutralidade. Representa uma
escolha política que preserva ali-
anças estratégicas e evita confron-
tos com centros de poder.

Tão inquietante e grave quan-
to a postura da FIFA é a postura
de grande parte dos países parti-
cipantes, das federações nacionais
e das organizações esportivas. A
indignação que surge rapidamen-
te em campanhas publicitárias e
manifestações simbólicas desapa-
rece quando estão em jogo contra-
tos bilionários, patrocínios globais
e interesses comerciais cujo con-
sentimento e ajuda a legitimar si-
tuações que deveriam provocar
ampla reflexão e contestação.

Os fatos apresentados expres-
sam a lógica de um sistema que
transforma tudo em mercadoria,
inclusive o esporte, a cultura e os
ideais de convivência humana. A
Copa do Mundo deixa de ser ape-
nas uma celebração esportiva para
se consolidar como um produto
global administrado por uma es-
trutura que privilegia resultados
financeiros, visibilidade midiática,
interesses corporativos e, o mais
grave, palco de xenofobia.

O esporte, que historicamen-
te se constituiu num espaço de en-
contro, cooperação e reconheci-
mento da diversidade humana,
torna-se subordinado às exigênci-
as do mercado. O valor simbólico
das competições passa ser substi-
tuído pelo valor econômico. Direi-
tos humanos, solidariedade e in-
clusão passam a ocupar um lugar
secundário diante da lógica dos
lucros, dos patrocínios e da expan-
são de mercados consumidores.

O paradoxo reside no fato de
que um evento concebido para
unir nações passa a coexistir com
práticas de exclusão, de racismo,
de barreiras migratórias e alinha-
mentos políticos incompatíveis
com os valores que afirma defen-
der. A retórica da inclusão convi-
ve com a exclusão concreta. O dis-
curso da paz convive com a nor-
malização da guerra. A defesa do
fair play convive com decisões ori-
entadas por conveniências econô-
micas e estratégicas.

O que emerge desse cenário é o
retrato de um capitalismo global
cada vez mais agressivo, no qual os
princípios éticos são frequentemente
subordinados aos interesses do
mercado. A Copa do Mundo per-
manece capaz de emocionar mi-
lhões de pessoas, mas também ex-
põe as fissuras de uma ordem in-
ternacional que transforma a fra-
ternidade em marketing, a diversi-
dade em espetáculo e a humanida-
de em oportunidade de negócio. O
evento que deveria representar a so-
lidariedade entre os povos acaba
revelando a mesquinhez das insti-
tuições e a perversidade de um sis-
tema que coloca o lucro acima da
dignidade humana.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetividade
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PERUÍBE SURPREENDENTE.

Essa cidade do nosso litoral sul tem mais que suas vinte
praias. São 32 km de praias de boa qualidade, algumas mo-
nitoradas. Perto de 70% do território de Peruíbe é formado
por exuberante Mata Atlântica. Peruíbe também tem o seu
Turismo Rural, Turismo de Pesca, Turismo Náutico, Turismo
Histórico, Turismo Religioso, Turismo de Eventos, Turismo
de Aventura, Turismo Gastronômico e até Turismo Pedagó-
gico.  Uma das praias de Peruíbe. foto Prefeitura.

APROVEITE PERUÍBE

Com centena de restaurantes e lanchonetes, a gastronomia
de Peruíbe ganhou diversidade ímpar e, anualmente, apre-
senta o seu 'Festival Gastronômico', o qual é destaque no
calendário de eventos daquela cidade. A prefeitura de Pe-
ruíbe mantém sua Secretaria de Turismo subdividida em
departamentos específicos de: Eventos; Sítios; Roteiros; Ma-
rketing Promocional; Praças e Monumentos; Políticas Pú-
blicas; e, o de Planejamento.  Sua sede é na Av. Padre Anchi-
eta, 998, onde os funcionários atendem os visitantes com a
máxima cortesia (13) 3455-9426, Peruíbe. Foto Prefeitura.

TEM DESTAQUES

Uma das poucas cidades em que o Turismo Rural se
localiza à beira-mar. Peruíbe conta com pequenas
propr iedades  o ferecendo produtos  orgân icos ,
artesanatos,  doces,  além da comida da roça,  tr i-
lhas  e  passe ios  a  cava lo .  Caminhadas ,  rape l  ou
trekkings são outras  ofertas  da c idade de forma
sustentáve l  e  não  compet i t i vas .  Um dos  seus
importantes  destaques  es tá  num s í t io  arqueo-
lógico com as Ruínas do Abarebebê, uma das pri-
meiras  igre jas  construídas no Brasi l  pelos  Jesu-
í tas ,  cu jos  resu l tados  de  pesquisas  ind icam a
presença humana na região há pelo menos 4 .500
anos !  R u i n a s  d e  A b a r ebebê. foto de Ken Chu.

Conteúdo assumiu papel central na
estratégia de expansão das empresas

Gustavo Alonge Furtado

O crescimento digital dei-
xou de ser apenas uma função
de mídia paga, tráfego e cam-
panhas pontuais. Uma trans-
formação silenciosa vem rede-
senhando a lógica do marke-
ting moderno: o conteúdo dei-
xou de ser suporte e passou a as-
sumir o papel central na estraté-
gia de expansão das empresas.
Esse movimento ganhou nome no
mercado interna-cional: Content-
led Growth, ou crescimento lide-
rado por conteúdo.

Embora o conceito seja relati-
vamente recente, sua essência não
é exatamente no-va. O marketing
de conteúdo já vinha sendo utili-
zado há anos como ferramenta de
atra-ção, relacionamento e auto-
ridade. O que mudou foi a hierar-
quia estratégica. Antes, o con-teú-
do orbitava as ações de crescimen-
to; agora, o crescimento passa a
orbitar o conteúdo.

A diferença parece sutil, mas
muda completamente a forma
como empresas estru-turam aqui-
sição de clientes, posicionamento
de marca e geração de receita. Em
vez de campanhas isoladas, anún-
cios desconectados ou funis tradi-
cionais de venda, o conteúdo pas-
sa a atuar como motor principal
da jornada do consumidor.

Os números ajudam a ex-
plicar por que tantas empresas
passaram a olhar para esse

modelo com atenção. Dados
amplamente utilizados pelo
mercado e compilados pela De-
mand Metric mostram que es-
tratégias de marketing de con-
teúdo geram mais de três vezes
mais leads em comparação às
estratégias tradicionais de ma-
rketing, além de custarem apro-
ximadamente 62% menos por
aquisição. Mais do que volume,
porém, o principal benefício
está na qualidade.

Muitas empresas enfrentam
uma reclamação recorrente das
áreas comerciais: os leads chegam
em quantidade, mas chegam des-
qualificados. Existe uma tendên-
cia natural de culpar ferramentas,
mídia ou equipes de vendas. En-
tretanto, em muitos casos, a raiz
do problema está antes, na cons-
trução da jornada do cliente.

Um conteúdo bem estrutu-
rado educa o mercado antes
mesmo do contato comerci-al
acontecer. Ele informa, esclare-
ce dúvidas, elimina objeções,
apresenta cenários, gera iden-
tificação e cria consciência so-
bre problemas que muitas ve-
zes o cliente ainda nem perce-
beu claramente.

Na prática, o conteúdo funci-
ona como um filtro inteligente.
Quem chega até a em-presa já per-
correu parte do caminho.

Se globalmente esse mode-
lo avança, no Brasil as oportu-
nidades podem ser ainda mai-
ores. O país reúne característi-
cas particularmente favoráveis
para uma estratégia base-ada
em conteúdo. O brasileiro está
entre os consumidores digitais
mais ativos do mundo, possui
elevada presença em redes so-
ciais, forte consumo de vídeo e
uma relação intensa com comu-
nidades digitais.

Esse cenário cria vantagens
importantes para empresas que
desejam construir cres-cimen-

to sustentável. Diferentemente
de mercados mais maduros,
onde a competição por atenção
já atingiu níveis extremos, mui-
tas empresas brasileiras ainda
operam com modelos concen-
trados em mídia paga, prospec-
ção tradicional e campanhas de
curto prazo. Isso abre espaço
para diferenciação.

Há também fatores econô-
micos relevantes. O Brasil pos-
sui um ecossistema criati-vo
robusto, custos competitivos de
produção e uma economia di-
gital em expansão acele-rada. A
própria Creator Economy aju-
da a explicar esse movimento.

Levantamento da Fundação
Getulio Vargas, realizado em par-
ceria com a Hotmart, apontou
crescimento de 30% na geração
de empregos diretos e indiretos li-
gados à econo-mia dos criado-
res de conteúdo nos últimos 12
meses, ultrapassando a marca
de 389 mil ocupações no país.

Mais do que um dado de mer-
cado, o número revela uma mu-
dança estrutural. Con-teúdo dei-
xou de ser apenas uma ferramen-
ta de comunicação para se tornar
atividade eco-nômica relevante.

As oportunidades são par-
ticularmente expressivas para
empresas B2B. Historica-men-
te, muitas organizações brasi-
leiras construíram seus proces-
sos comerciais sobre pros-pec-
ção direta, relacionamento pes-
soal e equipes de vendas robus-
tas. Esse modelo conti-nua im-
portante, mas o comportamen-
to do comprador mudou.

O cliente atual pesquisa, com-
para, assiste vídeos, lê artigos, con-
sulta especialistas e forma opinião
antes mesmo do primeiro contato
comercial. A venda, portanto, co-
meça muito antes da reunião.

Nesse contexto, ações que an-
tes eram vistas como complemen-
tares passam a as-sumir papel es-

tratégico. Assessoria de imprensa,
artigos de opinião, participação em
even-tos, estudos proprietários,
entrevistas, vídeos educativos,
podcasts e conteúdos especiali-za-
dos deixam de servir apenas à re-
putação institucional e passam a
gerar crescimento efe-tivo.

A própria estrutura dos funis
de venda também começa a mu-
dar. Em vez de dire-cionar consu-
midores imediatamente para pá-
ginas comerciais, empresas pas-
sam a criar etapas intermediárias
de valor, utilizando vídeos expli-
cativos, materiais educativos,
análi-ses de mercado e conteú-
dos que ajudam o cliente a com-
preender melhor seus desafios.

A questão não é produzir
mais conteúdo. O mercado já
vive excesso de informa-ção.

O diferencial passa a ser
produzir conteúdo com profun-
didade, estratégia e propósito.

A era em que empresas
competiam apenas por orça-
mento publicitário parece estar
cedendo espaço para uma dis-
puta mais complexa: a disputa
pela atenção qualificada.

No Brasil, essa mudança
representa uma oportunidade
rara. Enquanto muitas em-pre-
sas continuam disputando cli-
ques, outras começam a disputar
algo mais valioso: confi-ança.

No fim, talvez a principal
contribuição do Content-led
Growth seja justamente es-sa.
O conteúdo deixa de ser uma
peça do marketing e passa a ser
tratado como ativo cen-tral do
negócio. Porque crescer deixou
de significar apenas vender
mais. Crescer passou a signifi-
car ser encontrado, ser relevante
e, sobretudo, ser lembrado.

Gustavo Alonge Furta-
do, especialista em Ma-
rketing Digital e diretor
da Engajatech

Conteúdo assumiu papel
central na estratégia de
expansão das empresas

Dirceu Cardoso Gonçalves

Encontra-se em tratativas na
Câmara dos Deputados a apresen-
tação de uma Pro-posta de Emen-
da à Constituição (PEC) destina-
da a alterar o regime jurídico e de
trabalho dos vereadores dos mu-
nicípios com população de até 60
mil habitantes. A proposta, de au-
toria do deputado Amom Mandel
(Republicanos/AM), tem como ob-
jetivo substituir a nomenclatura de
"vereador" por "conselheiro" e eli-
minar a remuneração fixa desses
par-lamentares, que, no novo re-
gime, passariam a ser retribuídos
apenas pelo comparecimento às
sessões da Câmara Municipal e por
outras atividades que a própria
Casa Legislativa considerar passí-
veis de pagamento.

A ideia central é reduzir os
ganhos desses representantes, es-
pecialmente porque muitas Câma-
ras Municipais realizam apenas
uma ou duas sessões por mês. Re-
corde-se que o salário dos verea-
dores é tema recorrente de críti-
cas por parte da população, que
muitas vezes considera a remune-
ração indevida ou elevada quan-
do comparada às atribui-ções efe-
tivamente exercidas.

Para ser admitida e iniciar sua
tramitação, a PEC precisa contar,
em seu requeri-mento, com a assi-
natura de 171 deputados federais.
Uma vez apresentada, deverá pas-
sar pelas etapas próprias de análi-
se e votação na Câmara dos Depu-
tados e, se aprovada, se-guirá para
apreciação do Senado Federal. Por
se tratar de Proposta de Emenda
à Consti-tuição, não há sanção ou
veto presidencial, sendo sua pro-
mulgação de competência das
Mesas da Câmara dos Deputados
e do Senado Federal, caso seja apro-
vada em dois turnos por três quin-
tos dos membros de cada Casa.

O Poder Legislativo Federal
tem inúmeros problemas relevan-
tes a enfrentar para recolocar o
país nos trilhos. No entanto, quan-
do se trata da função dos verea-
dores, o tema deve ser analisado
com a maior seriedade, tendo em
vista a importância desse cargo
eleti-vo. Sem dúvida, a nosso ver,
trata-se de uma das funções polí-
ticas mais próximas da po-pula-
ção, pois o vereador convive dire-
tamente com o eleitor e é cobrado
de forma imediata por suas ações.
Por isso, não se deve transformar
essa PEC em palanque midiático
ou eleitoreiro. É preciso pensar no
país, que se encontra praticamen-
te estagnado, e analisar com res-
ponsabilidade o objetivo do proje-
to, para que ele não se torne ape-
nas mais uma moeda de troca nas
mãos de políticos comprometidos
com interesses menores.

Essa não é a primeira vez que
a remuneração dos vereadores é

contestada. Houve períodos em
que apenas os integrantes das Câ-
maras das capitais e das grandes
cidades recebiam remuneração.
Posteriormente, todos passaram a
ter direito a subsídios, especial-
mente a partir das mudanças po-
líticas estabelecidas no fim da dé-
cada de 1970, quando o regime
militar começou a ser superado e
o poder político retornou gradu-
almente às mãos dos civis.

Apesar da polêmica, a remu-
neração do vereador é defendida
por muitos justamen-te em razão
da relevância de sua função. O
vereador é o político eleito mais
próximo do povo. Diferentemente
do presidente da República, dos
governadores, senadores, deputa-
dos e até mesmo dos prefeitos, ele
é aquele que costuma viver mais
diretamente o cotidia-no da popu-
lação. Nem mesmo os prefeitos de
cidades médias e grandes man-
têm, em re-gra, esse grau de pro-
ximidade, pois muitas vezes ficam
restritos aos gabinetes e ao aten-
dimento por meio de audiências.

Atualmente, todos os 5.568
municípios brasileiros possuem
Câmaras Municipais que, confor-
me o número de habitantes, con-
tam com um número variável de
vereadores, entre 9 e 55 represen-
tantes. No mandato atual, re-
ferente ao período de 2025 a
2028, o país conta com aproxima-
damente 57 mil vereadores.

Outro ponto que merece
atenção é o fato de que os vere-
adores mantêm relações políti-
cas com ocupantes de outros
cargos eletivos e, muitas vezes,
atuam como importan-tes cabos
eleitorais. Essa realidade pode-
rá criar dificuldades para o
avanço e a tramitação da pro-
posta. Segundo o Censo de 2022
do IBGE, 5.250 municípios bra-
sileiros estão na faixa de até 60
mil habitantes. Pelo teor da
PEC, os vereadores desses mu-
nicípios deixari-am de receber
remuneração mensal fixa, o que
poderá gerar forte impacto po-
lítico e exigir grande equilíbrio
de deputados e senadores na
condução do debate.

Diante disso, a proposta
deve ser examinada com caute-
la, sem paixões políticas ou in-
teresses eleitorais imediatos. A
discussão sobre remuneração,
nomenclatura e regime de tra-
balho dos vereadores é legíti-
ma, mas precisa ser conduzida
com responsabilidade, transpa-
rência e respeito à importância
da representação municipal.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente PM e diri-
gente da ASPOMIL (As-
sociação de Assist. Soci-
al dos Policiais Militares
de São Paulo)
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